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DOS OBJETIVOS
Os Programas de Pós-Graduação, "Stricto Sensu", Pós-Graduação "Lato Sensu" e Pós-Doutoramento, oferecidos pela Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF), em cumprimento ao disposto no seu estatuto, têm a finalidade de proporcionar aos estudantes formação científica e cultural ampla e aprofundada, desenvolver e consolidar sua capacidade de pesquisa e o poder criador nos diferentes ramos do saber.

TÍTULO I
PÓS-GRADUAÇÃO "STRICTO SENSU"
Os Programas de Pós-Graduação "Stricto Sensu" compreenderão dois níveis de formação, Mestrado e Doutorado, que conferirão os títulos de Mestre e Doutor, respectivamente.

CAPÍTULO I

DA ORGANIZAÇÃO GERAL

Art. 1º- O Mestrado terá duração mínima de 1 (um) e máxima de 3 (três)  anos e o Doutorado terá duração mínima de 2 (dois) e máxima de 5 (cinco) anos, contados da data da admissão.


§ 1º - Serão computados, para cálculo da duração máxima, os períodos em que o estudante, por qualquer razão, afastar-se da Universidade, salvo os casos por motivo 

justificado nos termos da legislação vigente.


§ 2º - Excepcionalmente, por recomendação do Orientador e com a aprovação da Comissão Coordenadora, a Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação (CPPG) poderá conceder a extensão do prazo máximo por até 12 meses, se solicitada pelo estudante que tenha completado todos os requisitos do curso, exceto a apresentação ou defesa da tese.

Art. 2º - Para obter o título, além de outras exigências, o estudante deverá cursar disciplinas da área de concentração e do domínio conexo do programa,conforme definido pelas Normas do Curso.


Parágrafo único - São disciplinas da área de concentração as que caracterizam o   campo de estudo do programa e disciplinas do domínio conexo  as que, embora não pertencendo a esse campo, são tidas  como  relevantes  ou  necessárias para completar a formação do estudante.

Art. 3º - Cada curso ficará a cargo de um ou de vários Laboratórios da Universidade.

CAPÍTULO II

DA CÂMARA DE PESQUISA DE PÓS-GRADUUAÇÃO

Art. 4º - À CPPG caberá definir as diretrizes da Universidade em suas atividades de Pesquisa e de Pós-Graduação, bem como proceder a avaliação geral de seus cursos de Pós-Graduação.

Art. 5º - A CPPG será constituída  por:

a) (1) um coordenador;

b) (2) dois representantes de cada Centro, com mandato de dois  (2)  anos;
c) por (1) um representante e seu suplente dos estudantes de pós-gradua​ção, eleito por  seus pares, com mandato de (1) um ano.


Parágrafo único - A eleição do representante dos estudantes de pós-graduação e de  seu suplente será convocada e presidida pelo Presidente da CPPG, e dela lavrada ata, em livro próprio.

Art. 6º - O Coordenador da CPPG​ será um Professor indicado pelo Reitor dentre os Pesquisadores Titulares da UENF, para exercer cargo de confiança.


Parágrafo único - As atribuições do presidente serão especifica​das no Regimento Interno da CPPG.  

Art. 7º - Constituem atribuições da CPPG:

a) elaborar o programa geral das atividades de pós-graduação, para  aprovação do  Conselho Universitário;

b) elaborar o Regimento de Pós-Gradua​ção, para ap​rovação  do  Conselho Univer​sitário, bem como editar instruções complementa​res;

c) propor os requisitos mínimos dos Programas de Pós-Graduação, atendidas as normas gerais estabe​lecidas pelo Conselho Nacional de Educação;  

d) avaliar as áreas de pós-graduação e os requisitos estabelecidos para cada uma delas; 

 

e) decidir sobre credenciamento de professores para os programas de pós-

graduação;

f) aprovar  os nomes de candidatos à obtenção de títulos de pós-

graduação;

g) aprovar o número de vagas dos Programas de Pós-Graduação;

h) promover o desenvolvimento das atividades de pós-graduação na UENF;


i) propor e discutir ajustes, acordos, convênios (acadêmicos ou  financeiros) para suporte, cooperação ou desenvolvimento dos  Programas de Pós-Graduação;

 j) avaliar o funcionamento e o desempenho dos Programas de Pós-Graduação;

l) atuar como órgão informativo e consultivo do Conselho Universitá​rio e de outros Colegiadas em  matéria de pós-gradua​ção.

m) analisar solicitações de auxílio para pesquisa ou viagem de natureza acadêmica, a serem financiados com recursos provenientes do orçamento da UENF.

CAPITULO III
DA CRIAÇÃO DOS CURSOS
Art. 80 - Os cursos de Pós-Graduação poderão ser propostos por um ou mais Laboratórios e, depois de aprovados pelos Centros envolvidos, serão submetidos à CPPG. Os pedidos de aprovação deverão constar, obrigatoriamente, de:

a) projeto detalhado contendo objetivos, organização e regime de funcionamento do programa; 

b) disciplinas requeridas, discriminadas em disciplinas da área  de  concentração e do domínio conexo; 

c) relação completa dos professores permanenentes que irão atuar como Orientadores, bem como dos que lecionarão as disciplinas dos Programas, acompanhada dos respectivos "Curricula  Vitarum"

d) informações referentes às instalações, equipamentos e recursos bibliográ​ficos disponíveis e necessários para o  efetivo funcionamento do Curso;

 e) número inicial de vagas e critérios para o seu preenchimento;

f) data prevista de início do Curso e níveis a serem ministrados.

Art. 90 - Os cursos, uma vez aprovados pela CPPG, serão submetidos`a apreciação do Conselho Universitário e, se a aprovação for ratificada, serão apresentados aos Orgãos competentes para credenciamento.

Art. 10 - A CPPG poderá propor ao Conselho Universitário a suspensão definitiva ou a desativação temporária de qualquer curso, em virtude da falta de condições para o seu funcionamento.

CAPÍTULO IV
DA COORDENAÇÃO DOS CURSOS
Art.11- A coordenação didático-científica de cada curso de pós-gradua​ção será exercida por uma Comissão Coordenadora constituída por:

a) (1) um coordenador, como seu presidente, designado pelo Diretor do Centro a que estiver vinculado o curso, dentre os Professores Orientadores  do Curso;

b) (1) um orientador representante de cada um dos laboratórios vincula​dos ao curso, indicado pelo chefe de laboratório após consulta  aos chefe de setores, com  mandato de dois (2) anos; 

c) (1) um representante dos estudantes de pós-graduação eleito por seus pares, com mandato de (1) um ano.

d) (1) um  orientador representante de cada setor do Laboratório, quando o curso for vinculado a um único Laboratório.


Parágrafo único  - O mandato do Coordenador  é de 2 anos.

Art. 12 - O representante estudantil será eleito em reunião presidida pelo Coordenador do Curso e dela será lavrada ata, em livro próprio.

Art. 13 - Toda vez que tiver de afastar-se do "Campus", o Coordenador deverá indicar um dos membros da Comissão Coordenadora para responder pela coordenação do curso durante sua ausência.

Art. 14 - À Comissão Coordenadora compete:

a) definir  as disciplinas da área de concentração, bem como as do domínio conexo, para posterior aprovação dos órgãos competentes;

b) estabelecer os requisitos específicos do curso;

c) indicar os professores orientadores do curso;

d) organizar instruções, normas, planos ou projetos relativos ao curso e submetê-los  à apreciação dos órgãos competentes;

e) propor aos órgãos competentes a criação de disciplinas necessárias ao curso;

f) propor a CPPG o número de vagas de Pós-Graduação do Programa, após aprovação do Centro;

g) selecionar candidatos qualificados para admissão no curso, podendo para tal designar comissão especial;

h) estabelecer normas para funcionamento de Seminários;

i) aprovar a constituição das Comissões Orientadoras e os Planos de Estudos;

j) aprovar  a  constituição  de bancas de exame de projeto de tese, de  exame de qualificação e defesa de tese;

l) propor ou opinar a respeito da exclusão de estudantes do curso, por motivos acadêmicos ou disciplinares;

m) indicar candidatos a bolsas de estudo, de acordo com as normas  vigentes;

n) apreciar ou propor convênios ou ajustes de cooperação de caráter a​cadêmico ou financeiro, para suporte ou desenvolvimento do curso;

o) receber,  apreciar,  deliberar   ou  encaminhar, se necessário,  sugestões, reinvidições, representações ou recursos, de estudantes ou  professo​res, sobre qualquer  assunto de natureza didático-científica, pertinentes ao curso;

p) indicar à CPPG os candidatos em condições de receber títulos de pós‑graduação;

q) atuar como órgão informativo  e consultivo da  CPPG.

Art 15 - São atribuições específicas do Coordenador:

a) convocar e presidir as reuniões da Comissão Coordenadora do Curso;

b) assinar, quando necessário, processos ou documentos submetidos ao julgamento da Comissão Coordenadora;

c) encaminhar os processos e deliberações da Comissão Coordenadora às autoridades competentes;

d) promover entendimentos, com a finalidade de obter recursos humanos  e materiais para  suporte do desenvolvimento do curso.

CAPÍTULO  V
DA ADMISSÃO AOS CURSOS
Art. 16 - Poderão ser admitidos nos Cursos de Pós-Graduação os candidatos graduados em curso de nível superior de duração plena, para dedicação em tempo integral, segundo as Normas do Curso.


§ 1º - Não serão admitidos candidatos que  possuam  somente  cursos  de curta duração. Por cursos de  curta  duração se entendem   aqueles destinados a proporcionar habilitações intermediárias de grau superior e organizados para formar profissionais com o fim de atender às  neces​sidades e características dos mercados de trabalho regional e nacio​nal.


§ 2º - Excepcionalmente, com parecer favoravel do Orientador e aprovação da Comissão Coordenadora do Curso e da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação, poderá ser admitido estudante em tempo parcial.


§ 3º - Somente poderão receber bolsa de estudo os alunos regularmente matriculados em regime de tempo integral .

Art. 17 - Para admissão ao Doutorado será exigido o título de Mestre.


Parágrafo único - Por proposta fundamentada do Orientador,  a Comissão Coordenadora poderá dispensar essa exigência.

Art. 18 - Para inscrição, o candidato deverá apresentar os seguintes documentos:

a) formulário de inscrição, solicitando o ingresso  no Programa de Mes​trado ou Doutorado da UENF,  acompanhado de duas (2) fotografias (3 x 4);

b) cópia autenticada do diploma universitário ou documento equivalen​te; 

c) cópia autenticada do diploma de mestrado ou documento equivalen​te, para os candidatos ao doutorado;

d)  histórico escolar;

e) "Currículum vitae" documentado;

f)  cartas de recomendação de três (3) pessoas ligadas à sua formação universitária ou às suas atividades profissionais;

g) cópia autenticada da cédula de identidade e do CPF;

h)   comprovante de pagamento da taxa de inscrição.

Art. 19 - A época de apresentação de pedido de inscrição para o mestrado e o valor da taxa de inscrição serão fixadas no Calendário Escolar da UENF.


Parágrafo único - A inscrição para o doutorado poderá ser realizada no sistema de fluxo contínuo.

Art. 20 - Na seleção de candidatos, além da análise dos documentos que compõem o processo de inscrição, as Comissões Coordenadoras poderão adotar outros critérios que julgarem convenientes.

Art. 21 - A seleção será válida somente para matrícula no período letivo para o qual o candidato se inscreveu.

Art. 22 -  O coordenador do curso dará ciência aos  candidatos do resultado do julgamento dos pedidos de inscrição, logo após a seleção,

CAPÍTULO VI
DA MATRÍCULA
Art. 23 - Em cada período letivo, na época fixada pelo  Calendário Escolar, todo estudante deverá requerer a renovação de sua matrícula.

Art. 24 - Dentro dos 2 (dois) primeiros terços do período letivo, de acordo com o Calendário Escolar, o estudante que, por motivo de força maior, for obrigado a interromper seus estudos poderá solicitar o trancamento de sua matrícula. 


§ 1º-   O  pedido  com aprovação do Orientador  e do Coordenador deverá   ser

encaminhado ao Presidente da CPPG, para  homologa​ção.


§ 2º - O trancamento terá validade por 1 (um) período letivo (semestre) regular.





§ 3º- O trancamento de matrícula será concedido apenas 2 (duas) vezes,  e os períodos de trancamento serão computados de acordo com o  §1º do  Art. 1º deste Regimento.

Art. 25 - A falta de renovação de matrícula na época própria implicará abandono do curso e desligamento automático se, nos 30 (trinta) dias subseqüen​tes ao último dia de renovação de matrícula, o estudante não requerer à Comissão Coordenadora do Curso seu afastamento especial.


Parágrafo único -  Este afastamento especial será válido para o período letivo respectivo e concedido apenas 1 (uma) vez.

Art 26- O estudante poderá, com a anuência de seu Orientador e no prazo fixado pelo Calendário Escolar, solicitar acréscimo ou substituição de disciplinas, observada a disponibilidade de vagas.

Art. 27- Dentro da primeira metade do período letivo, de acordo com o Calendário Escolar, o estudante poderá solicitar o cancelamento de inscrição numa ou mais disciplinas, obtida com autorização de seu Orientador e aprovação da Comissão Coordenadora.



Parágrafo único - O cancelamento de inscrição só poderá ser concedido uma vez para cada disciplina.

Art. 28 - A CPPG providenciará formulários próprios para inscrição nos cursos, matrícula, acréscimo, substituição e cancelamento de disciplinas.

CAPÍTULO VII
DO REGIME DIDÁTICO

Art. 29 - O ensino regular será organizado sob a forma de disciplinas, ministradas em preleções, seminários, estudos dirigidos, problemas especiais, aulas práticas, trabalhos de laboratórios ou outras estratégias de ensino.



Parágrafo único - "Os Seminários",  os "Tópicos  Especiais" e os "Trabalhos de Laboratórios" serão codificados como disciplinas com códigos diferenciados.

Art. 30 - A unidade básica para avaliação da intensidade e duração das disciplinas é o crédito.



Parágrafo único - 1(um) crédito corresponde a 45  (quarenta e cinco ) horas de trabalho efetivo, regulamentado pela respectiva  Comissão de Coordenação  de Pós-graduação.

Art. 31  - A verificação do aproveitamento nas disciplinas será feita por meio de trabalhos práticos, seminários,  provas, relatórios  exame final, entre outros, a critério do professor responsável.

Art. 32 - O sistema de avaliação na disciplina será o da nota-conceito expressa por letras, obedecida a seguinte equivalência de rendimento relativo:

  - Excelente, A - rendimento entre 90 e 100%

  - Bom,  B - rendimento entre 75 e 89%

  - Regular, C - rendimento entre 60 e 74%

  - Reprovado, R - rendimento abaixo de 60%

  - Aprovado, H
  - Incompleto, I
  - Cancelamento de inscrição em disciplina, J
  - Trancamento de matrícula, K
  - Satisfatório, S
  - Não-Satisfatório, N


§ 1º - As disciplinas avaliadas pela nota-conceito "H" (aprovado) valerão créditos, mas não serão consideradas nem para efeito de cálculo do  coeficiente de rendimento, nem para integralizar o mínimo de créditos exigidos pelo curso, com exceção de "Problemas Especiais","Estu​dos Dirigidos", "Trabalhos de Laboratório" e " Seminários", disciplinas nas quais cada aluno poderá utilizar, em conjunto, no máximo, (12) doze créditos exigidos pelo Curso.



§ 2º - Será atribuído o conceito provisório I (incompleto) ao aluno que interromper,  por motivo de força maior, comprovado perante o professor  da disciplina, parte dos trabalhos escolares e que, nas avaliações processadas,  tenha tido aproveitamento proporcional suficiente para  aprovação. O conceito transformar-se-á em R (reprovado) caso  os trabalhos não sejam completados e novo conceito não tenha sido  atri​buído e enviado ao Registro Escolar no prazo fixado pelo  Calendário Escolar.



§ 3º - As exigências que não conferem crédito serão avaliadas por meio dos seguintes conceitos "S" ou "N".

 
§ 4º - As disciplinas cujos conceitos forem  I,  J ou K, não serão utilizadas na contagem de créditos exigidos para o Curso,  

 Art. 33 - Ao término de cada período letivo será calculado o coeficiente de rendimento por média ponderada, tendo como peso o número de créditos das disciplinas, atribuindo-se aos conceitos A, B, C e R os valores  3, 2, 1 e 0, respectivamente.



§ 1º  -  As disciplinas a que forem atribuídos os conceitos I, J, K  ou S não serão consideradas no cômputo do coeficiente de rendimento.

  
§ 2º -  O conceito R só será computado no cálculo do coeficiente de rendimento enquanto outro conceito não for atribuído à disciplina  repeti​da.

 Art. 34 - O estudante que obtiver conceito R ou N numa  disciplina deverá repetí‑la, atribuindo-se, como resultado final, o último conceito obtido .

Art. 35 - Em casos excepcionais, a critério do Orientador, com aprovação da Comissão Coordenadora, e mediante avaliação especial pelo responsável da disciplina, o estudante poderá obter os créditos de determinada disciplina sem ter assistido às aulas.

Art. 36 - Somente será conferido título ao estudante que, cumpridas as demais exigências, obtiver aprovação em todas as disciplinas constantes de seu histórico escolar.

Art. 37 - Será considerado reprovado, para todos os efeitos previstos neste Regimento, o estudante que não alcançar freqüência de, no mínimo, 75% das atividades didáticas programadas.

Art. 38 - Será desligado pela Coordenação do Curso o estudante que se enquadrar em uma ou mais das seguintes situações:

a) obtiver, no seu primeiro período letivo, coeficiente de rendimento  in​ferior a  1,2 (um inteiro  e dois décimos);

b) obtiver, no seu segundo período letivo, coeficiente de rendimento acumulado inferior  a 1,6 ( um inteiro e seis décimos);

c) obtiver, no seu terceiro período letivo e nos subseqüentes, coeficiente de rendimento acumulado inferior a 2,0 (dois inteiros);

d) obtiver nota R (reprovação) ou N (Não-Satisfatória) em qualquer disciplina repetida, exceto no caso das disciplinas específicas para cumprir exigências de  língua estrangeira;

e) não completar todos os requisitos do curso no prazo estabelecido.

 
Parágrafo único - O desligamento deverá ser comunicado à CPPG.

CAPÍTULO VIII

DA ORIENTAÇÃO DO ESTUDANTE
Art. 39 - O aconselhamento didático, pedagógico e científico do estudante será exercido pelo Orientador. 

Art. 40 - Somente em caso especial, ante justificativa da Comissão Coordenadora e aprovação da CPPG, o Orientador poderá ter sob sua orientação mais de 4 (quatro) estudantes.

CAPITULO IX
DO PLANO DE ESTUDO
 Art. 41 - O Plano de Estudo relacionará, necessariamente, as disciplinas da área de concentração e do domínio conexo, bem como seminários, língua(s) estrangeira(s) escolhida(s) e área de pesquisa para a tese.

Art. 42 - O Plano de Estudo, assinado pelo Orientador e pelo estudante, será submetido à apreciação da Comissão Coordenadora do curso até o final do primeiro período letivo cursado pelo estudante na Universidade.



Parágrafo único - O Plano de Estudo poderá ser modificado por proposta do  Orien​tador.

Art. 43 - O pedido de defesa de tese só será deferido depois que o estudante tiver cumprido seu Plano de Estudo, além de outras exigências específicas do curso.

CAPITULO X
DA EXIGÊNCIA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA
Art. 44- A proficiência em língua inglesa será obrigatória.

 
Parágrafo único - Para satisfazer à exigência, o estudante terá duas opções:

a) aprovação em exame de proficiência de língua estrangeira   na UENF; 

b) aprovação em disciplinas de língua estrangeira ou em outras formas de proficiência reconhecidas pela Câma​ra de Pesquisa e de Pós - Graduação.

Art. 45 - O prazo para cumprimento deste requisito será estabelecido pela  Coordenação do Curso.

CAPÍTULO XI
DO APROVEITAMENTO E DA TRANSFERÊNCIA DE CRÉDITOS
Art. 46 - A UENF poderá aceitar trans​ferência de créditos obtidos em outra instituição de ensino, relati​vos a disciplinas compatíveis com o curso a que estiver vincula​do o estudante.

Art. 47 - O pedido de transferência de créditos, assina​do pelo estudante e com a recomendação do Orientador, deverá ser acompanhado de plano de estudo, histórico escolar e progra​mas analíticos das disciplinas cujas transferên​cias estão sendo solicitadas.


Parágrafo único -  Apenas  as disciplinas com  concei​to A e B  poderão ser  aproveitadas e transferi​das   para o côm​puto do número mínimo de crédi​tos exigi​dos.

Art. 48 - O pedido de transferência só poderá ser anali​sado após o exame do conteúdo analítico de cada disci​plina pelo Laboratório competente, o qual deverá deter​minar a sua equivalência  para efeito de contagem de créditos.


Parágrafo único - Caso não haja equivalência entre a(s) disciplina(s) a  ser (em) transferida(s) e a(s) oferecida(s) na UENF, competirá à Comissão  Coordena​dora do Curso opinar sobre a relevância da solici​tação e estipu​lar o número de crédito(s)  que poderá(ão) ser transferi​do(s).

Art. 49 - O aproveitamento e a transferência de créditos deverão ser aprova​dos pela Comissão Coordenado​ra do Curso.

CAPITULO XII
DO EXAME DE PROJETO DE TESE
Art. 50 - Todo estudante de Pós-Graduação deverá  apresentar defesa do projeto de tese até 12 (do​ze) meses após o ingresso no Programa de Mestrado ou Doutora​do. Este exame consiste na análise do projeto de tese por uma banca examinadora com o intuito de verifi​car sua relevân​cia, originalidade e exeqüibilidade, bem como conhecimen​tos e atualização  bibliográfica, podendo ser estendido por mais 6 (seis) meses para doutorado, a critério da Coordenação do Curso.


§ 1º - O estudante deverá apresentar o projeto de tese por escrito,  constando de (a) Títu​lo, (b) Introdução - Revi​são Bibliográfica, (c)  Objetivos, (d) Metodologia  e (e)  Refe​rências Biblio​gráficas.


§ 2º - O Projeto de tese será apresentado e discutido em comissão constituída por três pes​quisadores indica​dos pelo Orientador e  homologada pela Comissão Coor​dena​dora do Curso.


§ 3º - A Comissão Examinadora poderá aprovar ou não o projeto. No  segundo caso, deverá oferecer sugestões, marcando nova data de  apre​sentação do projeto, observado  um prazo mínimo de 3 (três) e  máximo de  6 (seis) meses a con​tar da data da sua realização.
CAPÍTULO XIII
DO EXAME DE QUALIFICAÇÃO
Art. 51 - Todo estudante candidato ao título de "Doutor" deverá submeter-se a exame de qualificação, em prazo regulamentado pela Coordenação do Curso,  antes da defesa da tese.


§ 1º - Somente poderá prestar exame de qualifi​cação o estudante que tiver integralizado os crédi​tos pre​vistos em seu Plano de Estudo.

§ 2º - O exame de qualificação deverá ser reali​zado até o prazo máximo de 6  (seis) meses, após os estu​dantes terem integralizado os créditos  previstos em seu Plano de Estudo.

Art. 52 -  O pedido de exame de qualificação, assinado ​pelo estudante e com a recomendação do orientador, será enca​minhado à Comissão Coordenadora do Curso para apre​ciação e nomeação da Banca Examinadora.

Art. 53 - O exame de qualificação constará de avaliações de matérias consideradas pertinentes a cada Área de Concentração, definidas como tais pela Comissão Coordenadora do Curso.


Parágrafo único - Os procedimentos dos exames de qualificação serão objeto de resolução das Comissões  Coordenadoras dos Cursos, que darão prévio conhecimento à CPPG.

Art. 54 - Será considerado aprovado o estudante que obtiver a indicação da maioria dos membros da Banca Examinadora.

Art. 55- O resultado do exame deverá ser comunicado, via Comissão Coordenadora do Curso, à CPPG, em formulário próprio, até 10 dias após sua realização.

Art. 56- Ao estudante não aprovado no exame será concedida mais uma oportunidade, decorrido um prazo mínimo de 6 (seis) e máximo de 12 (doze) meses a contar da data de sua realização.

CAPITULO XIV

DA TESE

Art. 57- Todo estudante de pós-graduação candidato ao título de "Mestre" ou de "Doutor" deverá preparar e defender uma tese e nela ser aprovado.


Parágrafo único - A tese de Mestrado deverá demonstrar  a habilidade de pesquisa do candidato em sua área de atuação e domínio sobre um  determinado tema. A tese  de Doutorado deverá basear-se em trabalho de  pesquisa original, que represente real contribuição ao conhecimento científico do tema, e demonstrar a independência intelectual do candidato.

Art. 58- Somente poderá submeter-se à defesa de tese  o estudante que tiver cumprido todas as exigências  estabelecidas neste Regimento, bem como as adicionais que tenham sido estabelecidas pela Comissão Coordenadora do curso;


Parágrafo único - Antes da solicitação à Banca Examinadora para   defesa de tese, o  candidato deverá apresentar um seminário público na disciplina Seminário do seu curso;                       

Art. 59 - A CPPG estabelecerá normas, através de resolução, sobre a forma e apresentação de Tese e Dissertação.

Art. 60- A  tese será defendida   perante uma banca de  4 (quatro) membros, composta pelo seu presidente, que será o Orientador do candidato, 3 (três) examinadores,  sendo que pelo menos um dos examinadores deverá pertencer a outra Instituição.


§ 1º - Os membros da Banca, inclusive o suplente interno e externo propostos pela Comissão Coordenadora do curso, serão submetidos à aprovação pela CPPG.


§ 2º - Aprovada a Banca, a defesa da tese deverá processar-se após um período mínimo de 15 (quinze)  dias,  cabendo ao Orientador informar aos membros da  Banca e ao estudante a data, a hora e o  local da defesa, por ele fixados.

Art. 61 - A defesa da tese deverá ser realizada em sessão pública, quando o estudante apresentará os resultados de seu trabalho no prazo máximo de 40 (quarenta) minutos para tese de Mestrado e de 50 (cinqüenta) minutos para tese de Doutorado, podendo ser em ambos os casos  prorrogado por 10 minutos, a critério do Presidente da Banca.


§ 1º - Após a exposição, o presidente dará a palavra a cada um dos  examinadores, devendo ser adotado o sistema de diálogo entre examinadores e candidato.       


§ 2º - O tempo de argüição para cada examinador, incluindo perguntas e respostas, não poderá ultrapassar 60 (sessenta minutos).


§ 3º - O Presidente da Banca não atribuirá conceitos à defesa da tese.


§ 4º - Ao término da argüição, a Banca deliberará sobre a defesa da tese  e os 3 (três) examinadores atribuirão um dos conceitos à tese  em questão:

- Aprovada sem restrições

- Aprovada com modificações

- Reprovada


§ 5º- Ao candidato que não obtiver   aprovação   poderá ser concedida  mais  uma oportunidade, a critério da banca examinadora, decorridos um prazo  mínimo de 3 (três) e máximo de 6 (seis) meses a contar da data de sua realização.

Art. 62-  O resultado da defesa deverá ser comunicado, via Comissão Coordenadora do curso, à CPPG, em formulário próprio, até 10 (dez) dias após sua realização, para providenciar a outorga do título ao candidato. 

Art. 63 - Após a aprovação da defesa, quando for o caso, o candidato deverá realizar as correções julgadas necessárias pela Banca Examinadora e terá o prazo máximo de 60 (sessenta) dias para a entrega de 10 (dez) exemplares, na versão definitiva, à CPPG. 


Parágrafo único - O Orientador do estudante será o responsável pelo fiel cumprimento das exigências dos examinadores.

CAPITULO XV
DO TÍTULO ACADÊMICO
Art. 64 -  O título de "Mestre" será conferido ao estudante que:

a) completar, no mínimo, 25 (vinte e cinco) créditos em disciplinas do curso de pós-graduação a que estiver vinculado, de acordo com o disposto neste Regimento,  com coeficiente de  rendimento acumulado igual ou superior a 2 (dois);

b) demonstrar proficiência na língua inglesa;

c) atender aos requisitos de seminário da tese;

 d) obter aprovação na defesa da tese;

e) cumprir as demais exigências de acordo com os especificados neste  regimento.

Art. 65 - O título de "Doutor" será conferido  ao estudante que:

a) completar, no mínimo, 35 (trinta e cinco) créditos em disciplinas do  curso de pós-graduação a que estiver vinculado, de acordo com o  disposto neste Regimento, com coeficiente de rendimento acumulado  igual ou superior a 2 (dois);

b) demonstrar proficiência  na língua inglesa e em uma outra língua  estrangeira;

c) atender aos requisitos de seminário da tese;

d) obter aprovação no exame de qualificação;

e) obter aprovação na defesa da tese;

f) cumprir as demais exigências de acordo com este Regimento. 

Art. 66 - Além das exigências especificadas, a Comissão Coordenadora poderá estabelecer, outras exigências, para o Curso,  desde que aprovadas pela CPPG.

Art. 67 - Dentro do prazo previsto no Calendário Escolar,  as Comissões Coordenadoras dos Cursos encaminharão à CPPG os nomes dos candidatos em condições de receber os títulos.

Art. 68 - O doutorado por notório saber é proposto pela comissão do curso e deverá ser homologado pela CPPG.

TÍTULO II
PÓS-GRADUAÇÃO "LATO SENSU"
    Os programas de Pós-Graduação "Lato Sensu" compreenderão cursos de Especialização, de Aperfeiçoamento e outros  definidos pela CPPG e conferirão os respectivos certificados.

CAPÍTULO I

DA CRIAÇÃO DOS CURSOS

Art 69 - As solicitações de funcionamento de Cursos de  Pós-Graduação "Lato Sensu" só serão analisadas pela CPPG se fundamentadas em propostas de um ou vários Laboratórios e aprovadas pelos Centros envolvidos.ADVANCE \R 141.0
    § 1º - Os  cursos de que trata este artigo destinam-se a graduados em curso superior de duração plena e visam aprofundar conhecimentos em área  restrita, ou seja, preparar especialistas em determinados setores  ou atualizar e complementar conhecimentos específicos em determinada área de  estudo .

    § 2º - A área de formação superior ou de experiência profissional deverá  ser, preferencialmente , compatível com a  área ​de treinamento solicitada.

 Art. 70 - A proposta de criação de cursos deve​rá ser regulamentada por resolução específica da CPPG.

 Art. 71 - Os cursos poderão ser oferecidos em caráter regular ou eventual e resultar tanto de contratos firma​dos pela Universidade com outras Instituições, quan​to da iniciativa exclusiva do(s ) Laboratório(s).



Parágrafo único - Os Cursos deverão ser inte​gralizados em um prazo máximo de  2  (dois)  anos.

Art. 72 - Cada Curso terá uma Comissão Coor​denado​ra, nomeada pelo(s) Laboratório(s) responsável(is).

Art. 73 - Aos estudantes que cumprirem os requisitos do Curso serão conferidos certificados  espe​cíficos.



Parágrafo único - Os certificados de  cada tipo de Curso serão regulamentados por resolução específica da Câmara de Pesquisa e de  Pós-Graduação.

CAPÍTULO II
DA EMISSÃO DE CERTIFICADO PARA ESTU​DAN​TE DE MESTRADO

Art. 74 - O estudante de Cursos de Pós-gra​duação "Stricto Sensu" que houver cursado, no mínimo, 360 (trezentos e sessenta) horas de carga horária de discipli​nas de nível de pós-graduação poderá solicitar certifica​do de Especialização ou Aperfeiçoamento, desde que preencha os seguintes requisitos:

a) tenha interrompido o curso de pós‑graduação;

     

b) tenha obtido nas disciplinas cursadas conceitos A, B, ou C e coeficiente de rendi​mento acumulado igual ou superior a 1,7;

c) tenha cursado, pelo menos, 180 (cento e oitenta) horas de disciplinas  da  área de con​centração do curso.

Art. 75 - O certificado expedido deverá conter o respec​tivo históri​co escolar, do qual constará:

a) número do parecer que credenciou o curso de pós-graduação no qual o estudante estava matri​culado;

b) relação das disciplinas cursadas, das cargas horárias, dos conceitos  e da época

c) duração total em horas.

Art. 76 - O título  do certificado de especiali​zação ou de aperfeiço​amento será conferido de acordo com a área de concentração do curso de pós-graduação no qual o estudante está  matriculado.

Art. 77 - Dentro do prazo previsto no Calendá​rio Escolar, os Coordenadores de Cursos encaminharão à CPPG os nomes dos candidatos que deverão receber os certificados de espe​cialização ou aperfeiçoamento.

Art. 78 - A Coordenação de cada curso poderá estabelecer exigên​cias específicas, além das previstas neste regimento, desde que aprovadas pela CPPG.    

  TÍTULO III

  DOS ESTUDANTES ESPECIAIS

Art. 79- A Universidade poderá aceitar estudan​tes graduados em cursos superiores de duração plena com interesse em aperfeiçoar seus conheci​mentos, sem, contu​do, visarem  à obtenção de um título ou certificado de pós-graduação.

Art. 80 - O candidato deverá especificar, no formulário de inscrição, as disciplinas que pretende cur​sar, bem como o Laboratório a que deseja ficar vincula​do, anexando o seu histórico escolar da graduação e curriculum vitae.

Art. 81 - O pedido de admissão deverá  ser aprovado pela Comissão Coordenadora que se vincule ao Laboratório especificado, ouvido os professo​res responsá​veis pelas discipli​nas pretendidas.

 
§ 1º - A inscrição do estudante será feita na mesma época  em que se der  a dos candi​datos regulares à Pós-Graduação;

 
§ 2º -  A admissão do estudante especial terá validade para  um período letivo.

TÍTULO IV
DO PÓS-DOUTORAMENTO
Art. 82 - A Universidade Estadual do Norte Fluminense  oferecerá oportunidade de pós-doutoramento a pesquisadores não vinculados à Institui​ção, portadores de Título de Doutor, que, por interesse próprio, deseja​rem vir à UENF para atualizar ou consolidar conheci​mentos em áreas específicas ou atividades equivalentes.

    § 1º - Caberá ao pretendente a iniciativa de solicitar ao Laboratório ou ao professor responsável pela linha de pesquisa de seu interesse sua participação no Programa de Pós-Doutoramento.

    § 2º - Caberá ao Laboratório, consultado o professor, a responsabilidade formal de manter com o interessado todos os contatos necessários e  suficientes para subsidiar a Câmara  de Pesquisa e de Pós-Graduação, a qual caberá a homologação do aceite.

    § 3º - Após sua aceitação e ingresso no programa, o pesquisador será  identificado no âmbito da UENF, pela denominação de "pós-doutorando",   passando a gozar das  facilidades  que se aplicam aos pesquisadores.

    § 4º - Ao Laboratório a que estiver vinculado o "pós-doutorando" caberá  prover as facilidades necessárias ao bom desempenho de suas atividades, inclusive espaço físico apropriado.

Art. 83 - O programa terá duração mínima de 6 (seis) meses, ao fim dos quais a CPPG, com base em indicação do Laboratório, emitirá, para o interessado, uma Declaração de Participação em Programa de Pós-Doutoramento.

TÍTULO V

DO CREDENCIAMENTO DE PROFESSOR ORIENTADOR
Art. 84 - O credenciamento de professor orientador para  os cursos de pós-graduação deverá ser aprovado pela  CPPG, mediante parecer favorável da Coordenação do Curso.

    Parágrafo único - O  processo de credenciamento  deverá  ser instruído de acordo com as normas estabelecidas pela CPPG e tramitar nos colegiados próprios, por iniciativa do  Laboratório interessado.

Art. 85 - Do professor a ser credenciado será exigida  formação acadêmica adequada, representada pelo título de Doutor ou eqüivalente, e competência científica demonstrada pela produção de trabalhos originais em sua área de atuação.  

Art. 86 - A CPPG poderá autorizar professor ou técnico de outras instituições a atuar na área de pós-graduação por período pré-fixado e com funções específicas.

 TÍTULO VI
 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 87 - Os Programas de Pós-Graduação da Universidade Estadual do Norte Fluminense serão regidos pelo disposto  no presente Regimento, sem prejuízo de disposições específicas do Estatuto, do Regimento Geral da Universidade e de outras normas, regulamentações, resoluções e atos baixados pelos Órgãos Colegiados competentes.

Art. 88 - Questões que não possam ser decididas com base no disposto  no presente regimento, deverão ser levadas  à CPPG para posterior apreciação pelo Conselho Diretor e/ou  Universitário.

Art. 89 - Este Regimento entrará em vigor a partir da sua publicação oficial.

CURRÍCULO DOS CURSOS
	CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOCIÊNCIAS E BIOTECNOLOGIA


A- DISCIPLINAS DA  ÁREA DE CONCENTRAÇÃO
Disciplinas obrigatórias
1) CBB 2700 - CRÉDITO DIDÁTICO - 2
2)
CBB 2701 - PESQUISA DE TESE DE MESTRADO - 10

3)
CBB 2702 - PESQUISA DE TESE DE DOUTORADO - 10

4) CBB 2703 - TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOLOGIA CELULAR - MECANISMO DE CATÁLISE ENZIMÁTICA - 1 

5)
CBB 2704 - MÉTODOS BIOFÍSICOS E BIOQUÍMICOS DE ANÁLISE - 2

6) CBB2705 - TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOLOGIA CELULAR EPIDEMIOLOGIA - 1

7)  CBB 2706 - TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOLOGIA CELULAR - CULTURA IN VITRO E PRESERVAÇÃO DE ENTAMOEBA, GIARDIA E TRICHOMONAS -1

7) CBB 2707 - SEMINÁRIOS DO CBB - 1

8) CBB 2708 - TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOLOGIA CELULAR - CRIOTÉCNICAS - 1

9) CBB 2609 - TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOLOGIA CELULAR - TÉCNICA RT - PCR NA DOSAGEM DE LINFOCINAS 

10) CBB 2610 - TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOLOGIA CELULAR - APLICABILIDADE DA CITOMETRIA DE FLUXO EM ANÁLISES DE FENÓTIPOS DE CÉLULAS 

Disciplinas Eletivas
( Área de concentração em Biologia Celular

1) LBC 2701 - MICROSCOPIA ÓPTICA - 2

2) LBC 2702  - MICROSCOPIA CONFOCAL - 2
3) LBC 2703 -CITOQUÍMICA ULTRA-ESTRUTURAL BÁSICA - 2
4) LBC 2704 - MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE TRANSMISSÃO - 4
5) LBC 2705 - MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE VARREDURA -2.

6) LBC 2706 - MEMBRANAS BIOLÓGICAS: ESTRUTURA, COMPOSIÇÃO, BIOGÊNESE E DINÂMICA - 3
7) LBC 2707 - SEMINÁRIOS EM BIOLOGIA CELULAR - 2
8) LBC 2708 - CRIOMICROSCOPIA - 2

9) LBC 2709 - BIOLOGIA CELULAR DE PROTOZOÁRIOS - 2

10) LBC 2710 - ANATOMIA VEGETAL - 2

11) LBC 2711 - ULTRAESTRUTURA DO EIXO VEGETATIVO -   2
12) LBC 2712 - ORGANELAS CELULARES - 2

13) LBC 2613 - CITOESQUELETO E CICLO CELULAR - 2

14) LBC 2614 - IMUNOCITOQUÍMICA - 1

15) LBC 2615 -CONGELAMENTO DE CÉLULAS E CRIOULTRAMICROTOMIA 

16) LBR 2601 CULTURA DE CÉLULAS  E TECNOLOGIAS DE  HIBRIDOMAS 2 


17) LBR 2602 - RESPOSTA CELULAR AO ESTRESSE E IMUNIDADE - 2
18) LBR 2603 - PRODUÇÃO DE CITOCINAS HUMANAS EM ESTADOS INFECCIOSOS - 1

23) LBR  2604 - REDES IDIOTÍPICAS - 1

24) LBR  2605 - MECANISMO DE processamento  e APRESENTAÇÃO DE ANTÍGENOS - 2

17)  LBR 2606 - MORTE CELULAR APOPTOSE

18) LBR 2607 - IMUNOQUÍMICA AVANÇADA - 2 

19) LBR 2608 - IMUNOREGULAÇÃO DAS RESPOSTAS CELULARES EM ESTADOS INFECCIOSOS - 2 

20) LBR 2609 - SEMINÁRIOS EM IMUNOLOGIA -  1
21) LBR 2610 - IMUNOQUÍMICA APLICADA À BIOTECNOLOGIA - 5

22)LBR 2611 -MECANISMOS CELULARES E MOLECULARES DA INFLAMAÇÃO - 2

 23) LBR 2612 - MÉTODOS DE BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR APLICADOS À IMUNOLOGIA - 2

 24)LBR 2613- MECANISMO DE AGRESSÃO E LESÃO TECIDUAL - 1

24) QFP 2611 - CROMATOGRAFIA DE BAIXA PRESSÃO E DE ALTA EFICIÊNCIA. -2 

25) QFP 2612 - ELETROFORESE - 2
26) QFP 2613 - PURIFICAÇÃO DE PROTEÍNAS - 2
27) QFP  2614 - ELETROFORESE CAPILAR - 1
28) QFP 2615 - DETERMINAÇÃO DE LIGAÇÕES COVALENTES DE PROTEÍNAS: ESTRUTURA PRIMÁRIA E PONTES DE ENXOFRE  - 2

29) QFP 2616 - ANÁLISE DE AMINOÁCIDOS: TEORIA E TÉCNICAS DE LABORATÓRIO - 1

30)  QFP 2617 -SEQUENCIAMENTO DE PROTEÍNAS - 1
31)  QFP  2618 - USO DE BANCO DE DADOS PARA ANÁLISE DE SEQÜÊNCIA GENÔMICA E PROTEICAS - 1

32) QFP 2619 - ESTRUTURA DE PROTEÍNAS -  2

33) QFP 2620 - BIOQUÍMICA DE SEMENTES  -  3 

34) QFP 2621 - MECANISMOS DE DEFESA DE PLANTAS  -  3
35) QFP 2622 - PROTEÍNAS TÓXICAS  DE PLANTAS -  3
36) QFP  2623 - SEMINÁRIOS EM BIOQUíMICA - 2
37) LFM 2701 - FISIOLOGIA E BIOQUÍMICA DE MICRORGANISMOS - 2

38) LFM 2702 - PARASITOLOGIA BIOQUÍMICA E MOLECULAR - 4

( Área de Concentração em Ciências Ambientais
1) LCA 2702 - MÉTODOS DE ANÁLISE DE VEGETAÇÃO - 4 

2) LCA 2703 - CICLAGEM DE NUTRIENTES EM ECOSSISTEMAS TERRESTRES - 4 

3) LCA 2704 - APLICAÇÃO DE ISÓTOPOS ESTÁVEIS E BIOMARCADORES EM ECOLOGIA -3

4) LCA 2706 - GENÉTICA EVOLUTIVA DE PEIXES - 3
5) LCA 2707 - EVOLUÇÃO DO SEXO - 3
6) LCA 2708 - ECOLOGIA DE SUBSTRATO CONSOLIDADO - 4
7) LCA 2710 - ECOLOGIA DAS INTERAÇÕES INSETO-PLANTA - 3
8) LCA 2711 - TÓPICOS EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS - 2 
9)  LCA 2713 - ECOLOGIA DA REPRODUÇÃO ANILMAL -2

10) LCA 2714 - BIOINCRUSTAÇÃO -2
11) LCA 2715 - TEMAS EM ETOLOGIA E ECOLOGIA COMPORTAMENTA - 3

12) LCA 2716 - COMUNICAÇÃO AMBIENTAL E BIOACÚSTICA - 3

13) LCA 2617 - ETOLOGIA - 4

14) LCA 2601 - SEMINÁRIOS EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS - 1

15) LCA 2604 - AMBIENTES DE SEDIMENTAÇÃO -2

16) LCA 2605 - GEOQUÍMICA AMBIENTAL -  2 

17) LCA 2609 - TÉCNICAS ANALÍTICAS EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS - 4

( Área de Concentração em Engenharia Genética 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

1) LBT 2701 - BIOLOGIA MOLECULAR I - 2
2) LBT 2702 - ENGENHARIA GENÉTICA I - 2

DISCIPLINAS DE EXTENSÃO

3)  LBT-2704 - BIOLOGIA MOLECULAR II - 2
4)  LBT-2705 - ENGENHARIA GENÉTICA II - 2

5) LBT - 2706 - SEMINÁRIO : ENGLISH JOURNAL CLUB - 1

6) LBT - 2707 - SEMINÁRIOS EM BIOLOGIA MOLECULAR

DISCIPLINAS DE ESPECIALIZAÇÃO


Sub-área: Vegetal
1)  LBT 2708 - CULTURA DE TECIDOS E CÉLULAS VEGETAIS - 2 

2) LBT 2709 - TRANSFORMAÇÃO E EXPRESSÃO DE GENES EXÓGENOS EM PLANTAS - 2
3) LBT 2710 - RESPOSTAS  MOLECULARES  DE  PLANTAS  A  ESTRESSE - 3
4) LBT 2711 - GENÉTICA MOLECULAR VEGETAL- 2

Sub-área: Parasitas

1) LBT 2721 - PARASITOLOGIA BIOQUÍMICA E MOLECULAR - 3
2) LBT 2722 - EPIDEMIOLOGIA MOLECULAR- 3
3) LBT 2723 - MICROBIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR - 3
4) LBT 2724 - SEMINÁRIOS EM PARASITOLOGIA MÉDICA, GENÉTICA E MOLECULAR - 2

5) LBT 2725 - TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOTECNOLOGIA ANIMAL 
PROFESSORES ORIENTADORES

- Área de Concentração: Biologia Celular

Orientadores de Mestrado:
1) Andrea Cristina Vetö Arnholdt  (Investigação dos fenômenos imunológicos envolvidos nas infecções humanas causadas por parasitas intracelulares)

2) Carlos Peres Silva  (Bioquímica e Fisiologia Digestiva em Insetos)

3) Elena Lassounskaia  (Investigação do papel de proteínas de choque térmico,na proliferação, diferenciação e indução de apoptose em células imunes e hematopoéticas normais e leucêmicas)

4) Edésio José Tenório de Melo (Biologia celular da interação Toxoplasma gondii - células hospedeira).

5) Flávio Costa Miguens (Microscopia Eletrônica de Varredura e Citologia Vegetal)

6) Kátia Valevski Sales Fernandes (Proteínas vegetais relacionadas a mecanismos de defesa de plantas, com potencial para utilização na área de biotecnologia)

7) Lilian  Maria Garcia Bahia de Oliveira  (Identificação de subpopulações de células humanas e análise da produção de suas citocinas nas infecções causadas pelo Trypanosoma cruzi e Schistosoma mansoni)

8) Marilvia Dansa de Alencar Petretski (Metabolismo de heme, proteínas de ligação de heme em Rhodnius prolixus e insetos hematófagos)

9) Nadir Francisa Sant’Anna Nogueira (Biologia celular e ultraestrutura da interação Trypanosoma cruzi-vetor (Rhodnius prolixus) .

10) Renato Augusto DaMatta (Estudo da apoptose  em trombócitos) 

11) Olga Lima Tavares Machado (Caracterização química, fisicoquímica e biológica. Elucidação da estrutura primária de albuminas 2S, alrgênicas, presentes nas sementes de mamona (Rcinus communis)

12) Ricardo Pereira Louro (Ultraestrutural e Imunocitoquímica e eucaliptos cultivada in vitro).

13) Valeri Bojkov (Estudo das proteínas que interagem com o DNA no controle da transcrição e replicação em células de mamíferos e aplicação da técnica de PCR (polymerase chain reaction) para fins de diagnóstico)

14) Zoulfia Darieva (Regulação da expressão de protooncogenes na proliferação e diferenciação celular, fatores de transcrição e vias de transdução de sinais)

Orientadores de Mestrado/Doutorado:

16) Elias Walter Alves (Isolamento e caracterização química e biológica de enzimas hidrolíticas de venenos de serpentes brasileiras)

17) José Xavier Filho (Proteínas de defesa de plantas).

18) Lev Aleksandrowitch Okorokov (Transporte de íons e tradução de sinais em eucariontes)

19) Maria Luísa López-Alvarez (Estudo do processo de maturação espermática em mamíferos, Estrutura e função epididimária.  Caracterização citoquímica e ultraestrutural do epodídimo de eqüinos)

20)Técia Maria Ulisses de Carvalho (Estudo do vacuolo parasitóforo de organelas citoplasmáticas e do citoesqueleto de céluas vero e macrófagos injetadas pelo Trypanosoma cruzi)

21) Thereza Liberman Kipnis ( Resposta imune a organismo de vida parasitária - Mecanismo de  evasão de parasitos  - Bioquímica e biologia de venenos de animais).

22) Wilmar Dias da Silva (Sistema Complemento e Inflamação)

- Área de Concentração: Biotecnologia
Orientadores de Mestrado:
23) Ana Beatriz Garcia  (Fisiologia Molecular das Respostas de plantas a estresses abiótico, estudadas por métodos de engenharia genética)

24) Francisco José Alves Lemos ( Interação Vetor-Parasita)

25) Laura Jane Moreira Santiago (Controle genético do metabolismo secundário vegetal e caracterização molecular de espécies frutíferas nativas) 

26) Tânia Jacinto Freitas da Silva (Estudo da interação planta-vírus, análise dos processos de difusão viral no mecanismo de invasão)

Orientadores de Mestrado/Doutorado:

27) Ekkerard Hansen (Defesas genéticas contra patógenos e parasitas em plantas de importância econômica, através de engenharia genética)

28)  Enrique Medina Acosta (Identificação e caracterização de fatores moleculares de virulência de protozoários patogênicos tais como Leishmania e Endotrypanum. Desenvolvimento de kits de diagnóstico e vacinas recombinantes)

- Área de Concentração: Ciências Ambientais
Orientadores de Mestrado:

29) Carlos Eduardo Veiga de Carvalho ( Ecotoxicologia de metais pesados, fluxo e dinâmica de metais em ecossistemas costeiros).

30) Carlos Ramon Ruiz Miranda( Ortogenia, Bioacústica, Etologia e Conservação de Mamíferos).

31) Cristina Maria Magalhães de Souza (Caracterização dos principais mecanismos de liberação, transporte, modificação e acumulação de poluentes metálicos em diferentes ecossistemas aquáticos)

32) Dora Maria Villela José (Ciclagem de nutrientes em ecossistemas terrestres; relação solo-planta)

33)Glauca Torres Aragon ( Cilcagem de nutrientes e dinâmica de metais traço em ecossistemas aquáticos)

34) Ilana Rosental Zalmon (Ecologia de comunidades bênticas de substrato consolidado natural e artificial)

35) Marcelo Trindade Nascimento (Ecologia de populações vegetais; ecologia das interações inseto-planta)  

Orientadores de Mestrado/Doutorado

36) Alvaro Ramon Coelho Ovalle (Biogeoquímica de bacias de drenagem & manguezais; poluição ambiental)

37) Carlos Eduardo de Rezende (Biogeoquímica da matéria orgânica em ambientes terrestres e aquáticos, através da utilização de biomarcadores naturais).

38) Neuza Rejane Wille Lima (Ecologia evolutiva de vertebrados aquáticos, com ênfase no impacto e aquisição de tolerância aos estresses ambientais)

DISCIPLINAS
CODIFICAÇÃO
As disciplinas ministradas pela Universidade Estadual do Norte Fluminense serão identificadas por um código composto de três letras maiúsculas, referentes ao Laboratório que ministra a disciplina, seguidas de um número formado de três algarismos.

O algarismo das centenas indica o nível em que a disciplina é ministrada, a saber:

(Ver nossa norma)

EMENTAS

Ementa é a relação dos títulos das unidades didáticas que compõem o programa analítico da disciplina, precedida pela codificação.

	( Área de concentração em Biologia Celular


Esta área de concentração abriga disciplinas oferecidas pelos Laboratórios de Biologia Celular e Tecidual, Biologia do Reconhecer,  Química e Função de Proteínas e Peptídeos, e Fisiologia e Bioquímica de Microorganismos. Muitas das disciplinas visam preparar tecnicamente o aluno, habilitando-o nas muitas metodologias utilizadas pela biociências.  Pode-se dividir a área de biologia celular em 5 grandes temas, de acordo com as linhas de pesquisa desenvolvidas nos respectivos laboratórios, sendo estas:

. Biologia Celular Básica

. Biologia Parasitária

. Toxinologia de venenos e plantas

. Biologia e bioquímica de insetos

. Imunobiologia de Doenças Tropicais

As diversas disciplinas aqui elencadas denotam o caráter de interdisciplinariedade que abrange estes grandes temas, ficando o aluno livre para junto de seu orientador, definir seu programa básico de disciplinas, de acordo com a linha de pesquisa por ele desenvolvida. 

1) LBC 2701 - MICROSCOPIA ÓPTICA - 2 (40,40,00) I

     Responsável: Técia Maria Ulisses de Carvalho


Nº de créditos: 02


Ementa:

Teoria: Difração, figura de Airy, resolução, formação da imagem (olho, lupa e microscópio), iluminação de Köhler, objetivas, oculares condensadores, fontes luminosas, contraste de fase, contraste interferencial, microscopia de fluorescência, microscopia confocal e fotografia em microscopia óptica.


Prática: Uso correto do microscópio, iluminação de Köhler, diafragmas de campo e de abertura, imersão, microscopia de fluorescência, microscopia confocal e fotomicrografia.
2) LBC 2702  - MICROSCOPIA CONFOCAL - 2 (40,40,00) I

Responsável: Técia Maria Ulisses de Carvalho


Nº de créditos: 02

Ementa:

Princípios básicos da formação da imagem na Microscopia Confocal. Microscopia de fluorescência. Processamento de imagem. Aplicação da Microscopia Confocal em Biologia

3) LBC 2703 -CITOQUÍMICA ULTRA-ESTRUTURAL BÁSICA - 2 (20,40,20) II

Responsável: Marlene Benchimol


Nº de créditos: 02


Ementa:

1) Citoquímica de Carboidratos (técnica de Thiéry, vermelho de rutênio, lectinas, ferritina cationizada, ferro coloidal, etc.)


2) Citoquímica de Lipídeos: Técnica do Imidazol, Filipina.


3) Citoquímica de Proteínas Básicas: Técnicas do Ácido Fosfotúngstico,
Técnica da Prata Amoniacal


4) Citoquímica de Enzimas: Detecção de catalase para demonstração de peroxisomos, Detecção de Fosfatase Ácida, Detecção de Tiaminopirofosfatase.

4) LBC 2704 - MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE TRANSMISSÃO - 4 (20,100,40) I

Responsável: Wanderley de Souza


Nº de créditos: 04


Ementa:

Aspectos Históricos. A Microscopia Eletrônica no Brasil. Radiação Eletromagnética. Difração de elétrons. Lentes eletromagnéticas. Resolução. Sistemas de vácuo. Fixação de amostras biológicas. Desidratação. Inclusão em resinas. Ultramicrotomia. Contrastação. Metalização. Coloração negativa. Visualização de virus, bactérias, protozoários, célula animal, célula vegetal. Identificação de artefatos. Reconhecimento das principais estruturas biológicas. Fotografia  em microscopia eletrônica. Processamento de negativos. Microscopia Eletrônica quantitativa. Autoradiografia.

5) LBC 2705 - MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE VARREDURA -2 (20,40,20) I

Responsável: Flávio Costa Miguens

Nº de créditos: 02


Ementa: 

Visão histórica da Microscopia Eletrônica de Varredura. Características gerais dos microscópios eletrônicos de varredura. Imagens obtidas pela emissão de elétrons secundários X Imagens obtidas pela emissão de elétrons backscattered. Preparo de amostras para observação ao microscópio eletrônico de varredura: fixação, desidratação, ponto crítico X freeze-drying, metalização, observação do material.


O curso terá um caráter teórico-prático visando a capacitação do aluno no preparo do material para observação e na operação de microscópio eletrônico de varredura.

6) LBC 2706 - MEMBRANAS BIOLÓGICAS: ESTRUTURA, COMPOSIÇÃO, BIOGÊNESE E DINÂMICA - 3 (30,30,60) I














Responsável: Wanderley de Souza

Nº de créditos: 03


Ementa:

A Bicamada lipídica.  Glicolipídeos. Proteínas de Membrana (diferentes modalidades de inserção). Proteínas do Citoesqueleto associadas à membrana. Mobilidade de proteínas e lipídeos de membrana. Glicocálice. Métodos estruturais e bioquímicos de estudo das membranas (criofratura, localização de enzimas, localização de carboidratos, localização de lectinas, eletroforese, identificação de receptores). Transporte através de membranas: proteínas carreadoras, proteínas canais. Transporte passivo. Transporte ativo. Na+-K+-ATPase, Ca++-ATPase. Propriedades elétricas da membrana. Potencial de Repouso. Potencial de Ação. Sinapse. Compartimentalização Intracelular. Síntese de Proteínas de Membrana (Retículo Endoplasmático - Ribossomo). Glicosilação de Proteínas (compartimento intermediário - Complexo de Golgi). Síntese de Lipídeos de Membrana. Especializações de Membrana (microvilosidades, junções intercelulares, poro nuclear). Vesículas endocíticas. Endocitose. Biogênese de Lisossomos.

7) LBC 2707 - SEMINÁRIOS EM BIOLOGIA CELULAR - 2 (80,00,00) I 


Responsável: Wanderley de Souza


Nº de créditos: 02


Ementa:

 
Discussão de artigos publicados nas principais revistas da área, cobrindo os seguintes temas: Membrana, Endocitose, Citoesqueleto, Organelas, Núcleo, Células especializadas, Técnicas especiais em microscopia eletrônica, Biologia Celular de Protozoários. Apresentação e discussão de resultados obtidos pelos membros do laboratório de Biologia Celular e Tecidual. Conferências feitas por convidados especiais.

8) LBC 2708 - CRIOMICROSCOPIA - 2 (20,40,20) II


Responsável: Marlene Benchimol


Nº de Créditos: 02


Ementa:

Princípio do congelamento de células. Congelamento para armazenamento. Congelamento

como fixação para microscopia eletrônica. Criofratura. Freeze-etching. Congelamento lento, rápido e ultra-rápido. Freeze-substitution. Noções de crioultramicrotomia.

9) LBC 2709 - BIOLOGIA CELULAR DE PROTOZOÁRIOS - 2 (40,20,20) II


Responsável: Edésio José Tenório de Melo


N0 de créditos: 02

Ementa:      


Nesta disciplina serão discutidos: o ciclo de vida, a doença provocada, a  morfologia e ultra-estrutura, e diferentes métodos de identificação dos seguintes protozoários patogênicos:   



- Giardia



- Ameba



- Trichomonas



- Toxoplasma



- Plasmodium



- Tripanosomatídeos (patogênicos e não patogênicos)

10) LBC 2710 - ANATOMIA VEGETAL - 2 (40,20,20) II              


Responsável: Flávio Costa Miguens


Nº de créditos: 02


Ementa:


Ultraestrutura da célula meristemática; aspectos gerais da anatomia das monocotiledoneas e das dicotiledôneas; anatomia  geral da raiz, do caule e da folha; aspectos peculiares da anatomia da raiz, do caule e da folha; características anatômicas das plantas cultivadas in vitro.
11) LBC 2711 - ULTRAESTRUTURA DO EIXO VEGETATIVO -   2 (40,20,20) II


Responsável: Flávio Costa Miguens


Nº de créditos: 02


Ementa:


Parede celular: composição química, biossíntese, arquitetura e resposta a patógenos; características peculiares das organelas vegetais; plasmodesmos; ultraestrutura dos plastídeos; ultraestrutura dos meristemas; características gerais da citologia da epiderme, parênquima, colênquima, esquerênquima, xilema e floema; aspectos morfofisiológicos das membranas cuticulares, das ceras intracuticulares e epicuticulares; peculiaridades ultraestururais  dos tecidos e órgãos vegetais; ultraestrutura de plantas cultivadas in vitro.

12) LBC 2712 - ORGANELAS CELULARES - 2 (20,20,40) II


Responsável: Marlene Benchimol


Nº de Créditos: 02


Ementa:


Compartimentalização celular: Membranas internas. Mitocôndria: Membranas, reações oxidativas, ciclo do ácido crítico, formação de ATP, cadeia respiratória, DNA mitocondrial. Cinetoplasto de Tripanosomatídeos. Cloroplastos: Organização das membrans, fotossíntese, síntese de ATP. Peroxisomos e Glicosomos: Estrutura, aspecto bioquímicos. Hidrogenossomos: Estrutura e aspectos bioquímicos.
13) LBC 2713 - CITOESQUELETO E CICLO CELULAR - 2 (20,20,40) II


Responsável: Wanderley de Souza


Nº de Crédito: 02


Ementa:


Conceituação de citoesqueleto. Métodos morfológicos e bioquímicos de localização de componentes. filamento de actina e proteínas associadas. Filamentos intermediários. Microtubulos e proteínas associadas. Movimento celulares. Contração muscular. Fases do ciclo celular. Controle do ciclo celular. Divisão celular.  
14) LBC 2614 - IMUNOCITOQUÍMICA - 1 (10,20,10) II

      Responsável: Wanderley de Souza

      Nº de Créditos: 01

      Ementa:
      Antígeno e anticorpo. Anticorpos poli e monoclonais. Preservação de antígenos. Imuno-fluorescência.  Microscopia Confocal. Permeabilização  de membranas.  Técnicas "pre-

embedding". Detecção em cortes finos: Resinas hidrofílicas, crio-ultramicrotomia. Ouro coloidal.

Revestimento de partículas de ouro com macromoléculas.

LBC 2615 - CONGELAMENTO DE CÉLULAS E CRIOULTRAMICROTOMIA ( ) II

      
Responsável: Marlene Benchimol

      
Nº de Créditos: 01


Pré-requisito: Conhecimento prévio de técnicas de rotina para microscopia eletrônica

Ementa:


1- Congelamento:

- O congelamento da água

- O congelamento de Celulas

- Cristalização e vitrificação

- Métodos de congelamento de células

- Vantagens e desvantagens de se congelar células

- Equipamentos para congelamento lento, rápido e ultra-rápido


2- Crioultramicrotomia:

- Histórico

-Vantagens

- Metodologia

- Aplicação

- Cuidados

- Crioproteção

- Imunocitoquímicas
15) LBR 2601 - CULTURA DE CÉLULAS  E TECNOLOGIAS DE  HIBRIDOMAS - 2 (20,40,20) I



Responsável: Elena Lassounskaia


Nº de créditos: 02


Ementa:

O curso abordará métodos de cultura de tecidos in vitro e princípios de transformação celular. Será dada ênfase à técnica de produção de anticorpos monoclonais e aspectos práticos relacionados a métodos imunoquímicos e aplicações biotecnológicas de hibridomas.

16) LBR 2607 - IMUNOQUÍMICA AVANÇADA - 2 (40,20,40) II


Responsável: Valeri Bojkov


Nº de Créditos: 02


Ementa:


Este curso dedica-se ao aprimoramento em técnicas imunológicas que venham a ser utilizadas como ferramentas em diferentes áreas de Biociências e Biotecnologia.

Princípios básicos da interação antígeno-anticorpo: afinidade, avidez. Aglutinação. Imunoprecipitação. Colunas de afinidade. Radioimunoensaio. Técnicas de marcação de antígenos ou anticorpos com radioisótopos. ELISA. ELISA de captura. Técnicas de marcação de anticorpos com enzimas amplificadoras de sinais cromogênicos. Western Blot. Princípios de eletroforese em SDS-PAGE, tansferência para membranas de nitrocelulose. Utilização de marcadores quimioluminescentes acoplados a anticorpos. Citometria de Fluxo. Princípios básicos. seleção de sub-população. Critérios de análise para densidade de moléculas marcadas população x célula . Análise de integridade de DNA. Avaliação de mecanismos e efeitos de morte celular programada.
17) LBR 2609 - SEMINÁRIOS EM IMUNOLOGIA -  (40,40,00) I


Responsável: Thereza Liberman Kipnis


Nº de Créditos: 02


Estes seminários visam fornecer uma visão de conjunto de tópicos importantes em imunologia básica. Os assuntos serão abordados em blocos apresentando sempre que possível os trabalhos historicamente lapidares ao lado de outros representativos do estado da arte no assunto em questão.


Com isto visa-se colocar o aluno ao par da origem do conheciemnto científico e do progresso/evolução no assunto. Visa-se também aperfeiçoar as técnicas de apresentação de trabalhos e desenvolver o espírito crítico.  Em ralação à metodologia científica.


Ementa:


Serão abordados blocos - apresentação de antígenos, unidades de reconhecimento, cooperação celular, moléculas co-estimuladoras - sinalização intracelular, citocinas.


Literatura Recomendada:

Current Opinion in Immunology, 90,91,92,93,94,95


Annual Review in Immunology


Immunology Today


Alguns trabalhos já discutidos no 1o Semestre/96:

Lipsky, P.E. & Rosenthal, A.S.. Macrophage-Lynphocyte Interection II. Antingen-Mediated 

     Physical Interections Between Immune Guinea Pig Lymph Node Lymphocytes and Syngeneic                     Macrophages. 1975.  J. Exp. Medicine, 141:138.

Hunt, D. F. et al.  Peptides Presented to the Immune System by the Murine Class II Major Histocompatibility Complex Molecule I-Ad. 1992. Science, 256:1817.

Teh, H.S. et al. Thymic major histocompatibility complex antigens and (( T-cell receptor deermine the CD4/CD8 phenotype of T cells. 1988. Nature., 335:229.

Owen, J.JT. & Moore N.C. Thymocyte-stromal-cell interactions and T-cell selection. 1995. Immunology Today, 16(7):336.

Walunas, T.L. et al. CD28 expression is not essential for positive and negative selection of thymocytes or peripheral T cell tolerance. 1996. J. Immunol., 156:1006.

Robey, E. & Allison, J.P. T cell activation: integration of signal from the antigen receptor and costimulatory molecules. 1995. Immunology Today, 16(7):306.

Malutonis, U. et al. B7-1 is superior to B7-2 costimulation in the induction and maintenance of T cell mediated antileukemia immunity. 1996. J. Immunol., 156:1126.

Kobata, T. et al. CD27-CD70 interactions regulate B-cell activation by T cells. 1995. Proc. Natl. Acad. Sci. USA, 92:11649. 

Tucek-Szabo, C.L. et al. Surface T cell Fas receptor/CD95 regulation, in vivo activation, and apoptosis. 1996. J. Immunol., 156:192.

Smith, K.C.G. et al. FAS is highly expressed in the germinal center but is not required for regulation of the B-cell response to antigen. 1995. Proc. Natl. Acad. Sci. USA, 92:11628. 

18) LBR 2610 - IMUNOQUÍMICA APLICADA À BIOTECNOLOGIA - 5 (80,80,40) I


Responsável: Wilmar Dias da Silva


Nº de Créditos: 05


Esta disciplina visa o ensino de processos e métodos e manejos com animais de experimentação básicos utilizados rotineiramente em biotecnologia, imunologia, biologia celular, bioquímica e outros.


Ementa:


Produção de antissoros: preparação de misturas antigênicas/adjuvantes; esquemas de imunização; sangrias, coleta de sangue e obtenção de soro.  Pesquisa de anticorpos: reações antígeno-anticorpo; reação quantitativa de precipitinas; reação de fixação do complemento; imunoprecipitação; Western blotting. Caracterização de anticorpos: identificação de diferentes isotipos; determinação da afinidade antígeno-anticorpo; obtenção dos fragmentos, F(ab')2, Fab, Fab'e Fc.  Produção de Conjugados: Igs- radicais fluorescentes; Igs- enzimas, Igs- biotina. Reações de imunoconjugados: imunofluorescência; "enzyme-linked immunoabsorbent-assay (ELISA) e avidina-biotina.


Literatura Recomendada:


Current Protocols in Immunology


The Antibody. E. Harlow, and D. Lane, Cold Spring Harbor, NY, 1988, 726pp., Soft cob
19) LBR 2602 - RESPOSTA CELULAR AO ESTRESSE E IMUNIDADE - 2 (20,40,20) I


Responsável: Valery Bojkov


Nº de créditos: 02


Ementa: 



O curso abordará processos biológicos celulares relacionados à expressão e função de proteínas de estresse: proliferação, diferenciação e patogênese. O envolvimento de proteínas de choque térmico, suas funções e atividades exercidas sobre células do sistema imune, com relação a: apresentação de antígeno, imunossupressão e autoimunidade. Será dada ênfase às suas aplicações biomédicas e biotecnológicas.

20) LBR 2603 - PRODUÇÃO DE CITOQUINAS HUMANAS EM ESTADOS INFECCIOSOS - 1 (40,00,00) I


Responsável: Lilian Maria Garcia Bahia de Oliveira


Nº de Créditos: 01


Ementa:


Citocinas: Histórico, caracterização, propriedades, a natureza dos receptores, citocinas mediadoras da imunidade inata.
Citocinas nas hematopoiese, ativação linfocitária, crescimento, direrenciação celular e inflamação. Citocinas produzidas por células T humanas em: 


- Infecções causadas por bactérias


- Infecções causadas por vírus 


-Infecções causadas por metazoários


- Imunodeficiências


- Estados alérgicos


- Doenças autoimunes

- Outros estados patológicos.

- Fundamental Immunology Third edition. William E. Paul. Raven Press. LTD. New 1993. Capítulos 20 e     21.

- Facts Book, The cytokines. Robin Callard & Andy Gearing. ACADEMIC PRESS INC. San Diego, CA  92101, 1994.

- A role for CD4+  T-cell subsets producing selective pattern of lymphokines in the pathogenesis of human chronic inflamatory and allergic diseases. Gary Peltz, Immunological Reviews 123, 1991.

- Lymphokine production by human T-cells in  diseases states. Sergio Romagnani. Annual Reviews of Immunology, 1994,  12: 227-257.

- Para os seminários serão selecionados artigos de revisões atualizados e trabalhos recentemente publicados sobre cada tópico.

21) LBR  2604 - REDES IDIOTÍPICAS - 1 (40,00,00) II


Responsável: Lilian Maria Garcia Bahia de Oliveira

Nº de Créditos: 01

Ementa:


- A teoria da rede idiotípica, histórico.


- A natureza da reação: idiotipo  anti-idiotipo, conectividade idiotípica.


- O papel da interação idiotipo anti-idiotipo no desenvolvimento do repertório de células B.


- Idiotipos silenciosos, interções idiotípicas entre células T e B. Vacinas idiotípicas. 


- Idiotipos na relação materno-fetal.


- Regulação idiotípica e autoimunidade.

- Fundamental Immunology Third edition . Willian  E. Paul. Raven Press. LTD. New 1993. Capítulo 24.

- Guia Incompleto de Imunologia. Nelson M. Vaz & Ana Maria C. de Faria  COOPMED  Editora Belo Horizonte, 1993. Imunoglobulinas, A deriva natural do sistema imune e o Surgimento de patologia.

- Idiotypes and lymphocytes. Bona C. New York academic , 1981.

- Biological applications of anti-idiotypes. Bona C.  Boca Raton, FL:  CRC Press, 1988.

- Jerne N.K. Toward a network theory of the immune system. Annual Immunology (Paris)  1974, 125C: 373-379.

- Anti-Idiotypes and their application under autoimmune, neoplastic and infectious conditions - International Archieves of  Allergy and Immunology  105(3) : 211-223, 1994.

- Idiotypes and autologous anti-idiotypes in human autoimmune diseases -  Some theoretical and practical obsevations - Autoimmunity  17(4): 343-352, 1994

- Para os seminários serão selecionados artigos de revisões atualizados e trabalhos recentemente publicados sobre cada tópico. 

22) LBR  2605 - MECANISMO DE processamento  e APRESENTAÇÃO DE ANTÍGENOS - 2 (40,20,20) I


Responsável: Andrea Cristina Vetö Arnholdt

Nº de Créditos: 02


Ementa:


Esta disciplina visa esclarecer os mecanismos celulares envolvidos no processamento e apresentação de antígenos no contexto de moléculas de MHC de classe I e classe II, abordando a parte teórica da seleção de peptídeos imunogênicos pela previsão através de diferentes modelos de algorítimos. Será dada especial ênfase as vias clássicas e alternativas de processamento antigênico, tendo como referencial a biossíntese das moléculas de classe I e II, bem como sua rota intracelular. Serão discutidas também as moléulas classe I e classe II-like, assim como moléculas de classe III, em mecanismos alternativos de apresentação e seu contexto na resposta imune, dando-se um enfoque evolutivo a este tema.   Serão discutidos alguns  modelos de mapeamento fino de epitopos T, com vistas a possível intervenção imunoterápica e/ou na confecção de vacinas utilizando peptídeos sintéticos.

Literatura Recomendada:

1. Fundamental Immunology. 1993. Willian Paul. ed. Raven Press. 3a. edição

2. Artigos de revisão das revistas Current Opinions in Immunology, Annual Review in Immunology, Parasitology Today, Immunology Today entre outras, servirão como base para atualização dos tópicos básicos aqui abordados. 

3. Discussão de artigos específicos de revistas indexadas como J. of Immunology, J. Experimental Parasitology, J. Experimental Medicine, PNAS, etc.

23) LBR 2612 - MÉTODOS DE BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR APLICADOS À IMUNOLOGIA - 1 ( 20,20,00) II.


Responsável: Wilmar Dias da Silva
 
Nº de Créditos: 01


Ementa:

O curso focaliza os mecanismos de transdução de sinal em células imunes e os processos de proliferação, diferenciação e morte celular programada. Na primeira parte será dada atenção aos elementos básicos do sistema de tranferência de sinal da matriz extracelular para o núcleo. Na segunda parte será dada ênfase a fenômenos associados às atividades dos mecanismos de regulação celular. O curso também inclui uma parte prática relacionada aos métodos aplicados à moderna imunologia celular.


Conteúdo Programático:

- Classificação básica das células imunes. Fatores de crescimento, interleucinas e interferons. Antígenos de superfície. Complexos regulatórios citoplasmáticos. Oncogenes. Ativação de linfócitos dependente de citoquinas. Ativação de macrófagos. Imunosupressão. Hematopoiese. Necrose e morte celular programada (apoptose). Doenças imunes. Proteínas de estresse. Hibridomas.
24) LBR 2608 - IMUNOREGULAÇÃO DAS RESPOSTAS CELULARES EM ESTADOS INFECCIOSOS - 2 (40,00,20) II


Responsável: Andrea Cristina Vetö Arnholdt


Nº de Créditos: 02


Ementa:


Esta disciplina irá abordar temas gerais como requisitos para ativação de linfócitos T, e o papel de moléculas e células acessórias nesta ativação. Será dada especial enfase a possíveis alterações na funcionalidade destas interações, no contexto de infecções virais e parasitárias. Serão estudados mecanismos de apoptose em determinados sub-tipos de células T, regulados durante estados infecciosos, bem como a influência de citocinas nestes processos regulatórios da atividade de linfócitos T.


Conteúdo Programático:

Princípios básicos da ativação de linfócitos T. Sinais de células acessórias na ativação de linfócitos T e efeitos de linfocinas sobre a função de células acessorias. Vias alternativas de ativação. Contribuição de CD4 e CD8 durante o estabelecimento do 1º sinal. Proteínas quinases lck . Moléculas acessórias que aumentam a avidez da interação célula T-APC. Sinais co-estimulatórios. 2º sinal dado por interações moleculares a nível de membranas de células T - APC. Sinais co-estimulatórios solúveis produzidos por ou com efeito sobre APCs. Citoxidade mediada por apoptose. Genes e moléculas reguladoras da apoptose (Apo-1, blc-2, Fas). Indução de apoptose preferencial de células T CD4+ ou  CD8+ em diferentes estados infecciosos. Apoptose regulada por citocinas 


Literatura Recomendada:

1. Fundamental Immunology. 1993. Willian Paul. ed. Raven Press. 3a. edição

2. Artigos de revisão das revistas Current Opinions in Immunology, Annual Review in Immunology, Parasitology Today, Immunology Today entre outras, servirão como base para atualização dos tópicos básicos aqui abordados. 

3. Discussão de artigos específicos de revistas indexadas como J. of Immunology, J. Experimental Parasitology, J. Experimental Medicine, PNAS, etc.

LBR 2611 -MECANISMOS CELULARES E MOLECULARES DA INFLAMAÇÃO 2 (40,20,20) I


Responsável: Wilmar Dias da Silva


Nº de Créditos: 02


Ementa:


Esta disciplina visa oferecer aos estudantes informações e conceitos sobre os mecanismos moleculares e celulares envolvidos no processo inflamatório e treiná-los na metodologia usualmente empregada no seu estudo. Alterações vasculares: aumento da permeabilidade vascular, edema, trombose, embolia e hemorragia. Alterações celulares: marginação leucocitária, diapedese, fagocitose e citotoxicidade. Alterações teciduais: degenerações e necrose. Cicatrização e reparo. Esses fenômenos serão abordados sob o aspecto morfo-funcional com ênfase para os mediadores endógenos produzidos ou liberados, para os receptores celulares envolvidos nas adesões célula-célula, para as moléculas de adesão e para os mecanismos de sinalização citoplasmáticos acionados.

25) QFP 2611 - CROMATOGRAFIA DE BAIXA  PRESSÃO E DE ALTA EFICIÊNCIA  (HPLC)  

- 2 (40,40,00) II 

Responsável: Olga Lima Tavares Machado & Elias Walter Alves


Nº de Créditos: 02
           Curso teórico prático


Ementa:

O curso abordará aspéctos teóricos do desenvolvimento das diferentes técnicas cromatogáficas, tanto a baixa pressão quanto HPLC. Serão desenvolvidas cromatografias de   filtração em gel, troca iôntica,  afinidade e hidrofobicidade.  

Tópicos:

- Conceitos gerais  e considerações teóricas

- Propriedades dos meios utilizados para cromatografia

- Aplicações

- Práticas: 

. Gel filtração - Empacotamento e padronização da coluna e determinação do peso molecular de  uma proteína  desconhecida  tanto por cromatografia de baixa pressão quanto por HPLC

. Troca Iôntica - Fracionamento de uma mistura de proteínas (veneno de serpente ou extrato de sementes)

. Hidrofobicidade - Separação de uma mistura de PTH-aminoácidos


Literatura Recomendada:
- High Performance Liquid Chromatography of Peptides and Proteins: Separation, Analysis and Conformation. C.T. Mant and R.S.

- Methods of Protein Microcharacterization - A Pratical Handbook. John E. Shively ed., 1986

- Gel Filtration Principles and Methods. Pharmacia LKB Biotechnology, 5a edição, 1991

- Affinity Chromatography Principles and Methods. Pharmacia LKB Biotechnology, 5a edição, 1991

- Chromatofocusing.  Pharmacia LKB Biotechnology

- Discussão de artigos empregando as diferentes técnicas cromatográficas

26) QFP 2611 - CROMATOGRAFIA DE BAIXA PRESSÃOE DA ALTA EFICIÊNCIA (HPLC) - 2 (40,40,00)

Responsável: Olga Lima Tavares Machado & Elias Walter Alves

                      No de Créditos: 02

                      Curso Teórico e Prático

                      Ementa:


O curso abordará aspéctos teóricos do desenvolvimento das diferentes técnicas cromatogáficas, tanto a baixa pressão quanto HPLC. Serão desenvolvidas cromatografias de   filtração em gel, troca iôntica,  afinidade e hidrofobicidade.  

Tópicos:

- Conceitos gerais  e considerações teóricas

- Propriedades dos meios utilizados para cromatografia

- Aplicações

- Práticas: 

. Gel filtração - Empacotamento e padronização da coluna e determinação do peso molecular de  uma proteína  desconhecida  tanto por cromatografia de baixa pressão quanto por HPLC

. Troca Iôntica - Fracionamento de uma mistura de proteínas (veneno de serpente ou extrato de sementes)

. Hidrofobicidade - Separação de uma mistura de PTH-aminoácidos


Literatura Recomendada:
- High Performance Liquid Chromatography of Peptides and Proteins: Separation, Analysis and Conformation. C.T. Mant and R.S.

- Methods of Protein Microcharacterization - A Pratical Handbook. John E. Shively ed., 1986

- Gel Filtration Principles and Methods. Pharmacia LKB Biotechnology, 5a edição, 1991

- Affinity Chromatography Principles and Methods. Pharmacia LKB Biotechnology, 5a edição, 1991

- Chromatofocusing.  Pharmacia LKB Biotechnology

- Discussão de artigos empregando as diferentes técnicas cromatográficas

26) QFP 2612 - ELETROFORESE - 2 (40,40,00) I

 
Responsável: Olga Lima Tavares Machado & Elias Walter alves


Nº de Créditos: 02


Ementa: 


O curso abordará aspéctos teóricos das diferentes técnicas eletroforéticas, sendo constituído de aulas teóricas e práticas. Serão desenvolvidas técnicas eletroforéticas uni-dimensionais (geis desnaturantes, não desnaturantes, focalização isoelétrica). Análise da complexidade protéica empregando eletroforese de alta resolução- Bidimensional. Uso da eletroforese como técnica preparativa para isolamento de proteínas. Transferência de proteínas após eletroforese para membrana ("Blotting").

Tópicos

- - Conceitos gerais  e considerações teóricas

- Propriedades dos meios utilizados para eletroforese

- Aplicações

- Práticas: 

 . Eletroforese Preparativa - Isolamento de uma proteína presente em uma mistura 

  complexa, empregando a eletroforese em gel de poliacrilamida, sistema discontínuo 

  (Disc-PAGE)

 . Métodos de detecção- Disc-PAGE seguida do emprego de diferentes técnicas de detecção de proteínas e glicoproteínas  

. SDS-PAGE - Emprego da eletroforese para anaálise da homogeneidade proteica e para a determinação do peso molecular de proteínas

 . IEF-PAGE - Emprego da eletroforese para anaálise da homogeneidade proteica e para a determinação do ponto isoelétrico de proteínas

 . Transferência eletroforética - Transferência para membranas de nitrocelulose e para PVDF


Literatura Recomendada:

- Methods of Protein Microcharacterization - A Pratical Handbook. John E. Shively ed., 1986

- Polyacrylamide Gel Electrophoresis Laboratory techiniques. Pharmacia LKB Biotechnology, 5a edição, 1991

- Isoelectric focusing Principles and Methods. Pharmacia LKB Biotechnology

-  Gel Electrophoresis of proteins - A Pratical Approach, 2 nd. B.D. Hames & D. Rickwood, Eds., Press Oxford University  Press, Oxford, England, 1990.

- Discussão de artigos empregando as diferentes técnicas

27) QFP 2613 - PURIFICAÇÃO DE PROTEÍNAS - 2 (40,40,00) I    

           Responsável: Elias Walter Alves & Olga Lima Tavares Machado


Nº de Créditos: 02  


Ementa: 


Apresentação de diferentes técnicas de preparação de extratos brutos de proteínas de origem vegetal e animal bem como de estratégias de isolamento de uma proteína homogênea.

Isolamento e a análise da homogeneidade de uma proteína purificada.


Literatura Recomendada:

- Guide to Protein Purification: Methods in Enzymology, volume 182. M.P. Deutscher, Ed., Academic Press, San Diego, CA, 1990

- Methods of Protein Microcharacterization - A Pratical Handbook. John E. Shively ed., 1986

- Methods in Protein analysis. R.A. Copeland and Hall Ltd. , London, England, 1993.

- Discussao de artigos

28) QFP  2614 - ELETROFORESE CAPILAR - 1 (20,20,00) I

Responsável: Elias Walter Alves & Marilvia Dansa de Alencar Petretski


Nº de Créditos: 01

Ementa:


Aspectos teóricos de aplicações da eletroforese capilar. Práticas envolvendo a separação de peptídeos,  aminoácidos derivados, proteína, ácidos nucleicos, drogas, análise de alimentos, produtos naturais, isômeros, carboidratos.

29) QFP 2615 - DETERMINAÇÃO DE LIGAÇÕES COVALENTES DE PROTEÍNAS: ESTRUTURA PRIMÁRIA E PONTES DE ENXOFRE  - 2 (40,40,00) II 

Responsável: Olga Lima Tavares Machado & Elias Walter Alves


Nº de Créditos: 02

Ementa: 


Determinação das ligações covalentes presentes em proteínas. Seqüenciamento de proteínas a partir das regiões N e C terminal empregando técnicas manuais e automatizadas. Clivagem de peptídeos e purificação de peptídeos para posterior seqüenciamento. Determinação das posições de pontes de enxofre intra- e intercadeia polipeptídicas.

Topicos:

- Introdução: Estrutura primária e breve histórico

- Estratégias de Sequenciamento - Visão geral

- Caracterização preliminar da proteína - determinação da homogeneidade proteica e eliminação de sais e detergentes

- Modificações químicas (desnaturação, redução e alquilação)

- Clivagens Enzimáticas

- Clivagens Químicas

- Separação e purificaçao de peptídeos

- Sequenciamento a partir da Região N-terminal

- Sequenciamento a partir da região C-terminal

- Transferencia e sequenciamento de proteínas imobilizadas em membranas

- Dedução da estrutura primária total de uma proteína a partir das sequências de seus peptídeos

- Determinação 


Literatura Recomendada:

- Peptide Chemistry. A pratical Textbook. Miklos Bodansky. Springer-Verlag Berlin Heidel New York London Paris Tokyo ed., 1988

- Sequencing of proteins and peptides.  G.Allen, Elsevier Amsterdam. New York. Oxford, 2a edição, 1989.

- Artigos

30) QFP 2616 - ANÁLISE DE AMINOÁCIDOS: TEORIA E TÉCNICAS DE LABORATÓRIO - 1 (20,20,00) II

Responsável: Olga Lima Tavares Machado & Elias Walter Alves


Nº de Créditos: 01

Ementa: 


Derivatização pré- e pós coluna e detecção; técnica de cromatografia de troca iônica, técnica de cromatografia de fase reserva; preparação de amostras provenientes de hidrolisados protéicos de fluidos biológicos tais como plasma, soro, sangue total, urina, líquido aminiótico e extratos de tecidos. Outras amostras: Extratos de plantas, sucos de frutas e meios de fermentação.

31)  QFP 2617 -SEQüENCIAMENTO DE PROTEÍNAS - 1 (20,20,00) I 

Responsável: Elias Walter Alves & Olga Lima Tavares Machado 


Nº de Créditos: 01

Ementa:  


Sequenciamento de proteínas a partir da região N-terminal, empregando técnicas automatizadas.

32)  QFP  2618 - USO DE BANCO DE DADOS PARA ANÁLISE DE SEQÜÊNCIA GENÔMICA E PROTEICAS - 1 (20,20,00) II

Responsável: Elias Walter Alves e Olga Lima Tavares Machado


Nº de Créditos: 01

Ementa: 


Uso do sistema buscando comparar seqüências de aminoácidos de peptídeos obtidas no laboratório com seqüências já existentes, visando identificar as proteínas. Introdução, modelagem molecular, previsão de sítios de corte posteriores de proteases com previsão de posição de eluição de cromatografia.

33) QFP 2619 - ESTRUTURA DE PROTEÍNAS -  2 (40,20,20) I

Responsável: Olga Lima Tavares Machado e Elias Walter Alves


Nº de Créditos: 02

Curso teórico


Ementa: 


Princípios estruturais básicos; Organização da estrutura primária; Conformações em a -hélice, folha pregueada e turns; Estruturas anti-paralelas; Interação proteínas-ácido nucleico; Predição da estrutura tridimensional de uma proteína; Determinação da estrutura tridimensional.


Literatura Recomendada:

- Biochemistry. Christopher k. Matheus e K. E. van Holde. The Benjamin/ Cummings Publishing Company, Inc. , 1990

- Introduction to Protein  Structure. Carl Branden e John Tooze. Garland Publishing, Inc. New York and London, 1991 

- Principles of Instrumental Analysis. Douglas A. Skoog e James J. Leary. Saunders College Publishers, 4a Edição, 1992

- Discussão de artigos clássicos e recentes

34) QFP 2620 - BIOQUÍMICA DE SEMENTES  -  3 (80,20,20) II

Responsável: José Xavier Filho e Kátia V. Sales Fernandes


Nº de Créditos: 03

Ementa: 


Estudo bioquímico e fisiológico dos processos de desenvolvimento e germinação de sementes. Alguns aspectos da regulação destes processos.

Tópicos:

1. Estrutura de sementes : embrião, tecidos de reserva não embriogênicos; tegumento.

2. Composição de sementes: carboidratos, óleos e gorduras, proteínas, fitina, outros constituintes.

3. Germinação de sementes: aspectos gerais; eventos celulares; dormência e controle; aspectos ecofisiológicos; mobilização de reservas; controle da mobilização de reservas.

4. Desenvolvimento e maturação de sementes: embriogênese e formação de tecidos de reserva; fontes de nutrientes para preenchimento de grãos e sementes; deposição de reservas; regulação metabólica do desenvolvimento.

5. Regulação gênica dos processos de germinação e maturação de sementes.

6. Aspectos agronômicos e industriais do cultivo e armazenamento de sementes.


Literatura Recomendada:

1. “Seeds - Physiology of Development and Germination”. J. DEREK BEWLEY AND MICHAEL BLACK; Plenum Press, New York and London, 2a edição, 1994.

2. ”Grain legumes - Evolution and genetic resources”. J. SMARTT -  Cambridge University Press, Cambridge, 1990

3. “Biology of Plants”. P. RAVEN, R. F. EVERT and S. E. EICHHORN - Worth Publishers, New York, 1992

4. “Principles of seed science and technology, second edition”. L. O. COPELAND and M. B. McDONALD - Macmillan Publishing Company, New York, 1985

5. “Les protéines des graines”. J. MIÈGE (Ed.) - Georg Editeur, Genève, 1975.

6. “Papers”de publicação recente.

35) QFP 2621 - MECANISMOS DE DEFESA DE PLANTAS  -  3 (80,20,20) I

Responsável: José Xavier Filho e Kátia V. Sales Fernandes


Nº de Créditos: 03

Ementa: 


Estudo das bases moleculares de alguns mecanismos que as plantas utilizam para sua defesa contra a ação excessiva de herbívoros e microorganismos. O papel de proteínas (inibidores de proteases e de a-amilase, lectinas, quitinases, glucanases, fenoloxidases, catalases e outras e de compostos do metabolismo secundaário na interação entre insetos e patógenos e as plantas hospedeiras será explorado. 

Tópicos:

1. Conceitos e estratégias de defesa;

2. Doenças e ação de microorganismos;

3. Defesas contra microorganismos;

4. Ação de insetos sobre as plantas;

5. Defesas contra insetos;

6. Defesas especiais de sementes: arcelinas e vicilinas variantes.


Literatura Recomendada:

1. “Introduction to Ecological Biochemistry”, 3rd ed. J. B. HARBORNE. Academic Press, London, 1988. 

2. “Insects on plants. Community patterns and mechanisms”, D. R. STRONG, J. H. LAWTON and R. SOUTHWOOD. Blackwell Scientific Publications, Oxford, 1984.

3. “Plant Pathology”, 3rd ed., G. N. AGRIOS. Academic Press, San Diego, 1988.

4. New horizons in the Biology of plant defenses,   D. H. JANZEN.  In: Herbivores: Their interaction with secondary plant metabolites. G. A. Rosenthal and D. H. Janzen (eds), Academic Press, New York, pp 331-350 (1979).

5. “Papers”de publicação recente.

36) QFP 2622 - PROTEÍNAS TÓXICAS  DE PLANTAS -  3 (80,20,20) I

Responsável: José Xavier Filho e Kátia V. Sales Fernandes


Nº de Créditos: 03

Ementa: 


Estudo de proteínas vegetais tóxicas para o homem e para outros herbívoros e seu envolvimento nos mecanismos de proteção e defesa de plantas. Utilização geral de proteínas tóxicas.

Tópicos:

1. Visão geral de defesas vegetais de natureza protéica.

2. Inibidores de enzimas proteolíticas.

3. Inibidores de a-amilases.

4. Família de proteínas com domínio de ligação à quitina (lectinas, quitinases, heveína).

5. Proteínas relacionadas à patogênese (PR-proteínas).

6. Proteínas de reserva relacionadas à defesa (arcelina, lectinas, vicilinas, proteínas 2S).

7. Proteínas que modificam propriedades de matrizes extracelulares (proteínas ricas em hidroxiprolina -HRP, proteínas ricas em glicina -GRP, etc).

8. Outras proteínas de defesa (proteínas inativadoras de ribossomos - RIPs, tioninas, polifenol-oxidases, enzimas envolvidas na síntese de compostos secundários).


Literatura Recomendada:

A  bibliografia recomendada está contida em “papers” de publicação recente.

37) QFP  2623 - SEMINÁRIOS EM BIOQUíMICA -  (40,40,00) I


Responsável: José Xavier Filho


Nº de Créditos: 02


Ementa:


Discussão de artigos publicados na área, abordando temas como:  Bioquímica de plantas,  de insetos,  de microorganismos e de componentes de venenos de  serpentes.

38) LFM 2701 - FISIOLOGIA E BIOQUÍMICA DE MICRORGANISMOS - 2 (20,40,20) II


Responsável: Benedito Prado Dias Filho


Nº de Créditos: 02


Ementa:

Microrganismos procarióticos e eucarióticas. Estrutura de microrganismos; modelo: bactérias. Nutrição de microrganismos. Dosagens microbiológicas. Crescimento de microrganismos: avaliação quantitativa, curva de crescimento. Metabolismo energético. Cadeia respiratória. Metabolismo autotrófico: quimiossíntese e fotossíntese. Metabolismo heterotrófico: fermentação. Integração metabólica. Controle do metabolismo.

39) LFM 2702 - PARASITOLOGIA BIOQUÍMICA E MOLECULAR - 4 (40,40,80) II


Responsável: Myrna Bonaldo


Nº de Créditos: 04


Ementa:

Biologia do parasitismo de tripanosomatídeos e nematódeos. Serão apresentados inicialmente os princípios e os métodos utilizados em Biologia Molecular. Os seguintes tópicos teóricos serão discutidos neste curso: (1) expressão gênica (promotores, mRNA policistrônico, "trans-splicing" e outras modificações pós-transcricionais); (2) estrutura e função do cinetoplasto e organização do kDNA (edição do RNA); (4) engenharia genética de parasitos (transfecção e seleção de parasitos transgênicos); (5) uso de anticorpos monoclonais, esquizodemas, zimodemas e PCR para identificação de parasitos; (7) fatores de virulência.

	( Área de Concentração em Ciências Ambientais


1) LCA 2702 - MÉTODOS DE ANÁLISE DE VEGETAÇÃO - 4 (40,40,80) I

Responsável: Marcelo Trindade Nascimento

Nº de Créditos: 04

Ementa: 

Descrição da vegetação: amostragem, tipos de dados;  métodos de amostragem: métodos de parcelas, 'point-centered quarter' (PCQ) e transectos;  métodos estatísticos para análises dos dados fitossociológicos - índices de diversidade e coeficiente de similaridade; métodos de classificação e ordenação da vegetação; análise de gradiente direta e indireta; relação entre vegetação e fatores ambientais: regressão múltipla e análise de correspondência canônica. 


Literatura Recomendada:

- Brower, J.E. & Zar, J.H. 1977. Field and Laboratory Methods for General Ecology. Wm.C.Brown Company Publishers, Iowa.

- Kershaw, K.A. & Looney, J.H.H. 1985. Quantitative and Dynamic Plant Ecology. 3rd ed., Arnold, London.

- Kent, M. & Coker, P. 1992. Vegetation Description and Analysis. A practical Approach.. Belhaven Press, London.

- Mueller-Dombois, D. & Ellemberg, H. 1974. Aims and Methods of Vegetation Ecology. J. Willey & Sons, New York. 

2) LCA 2703 - CICLAGEM DE NUTRIENTES EM ECOSSISTEMAS TERRESTRES - 4 (40,40,80) II

Responsável: Dora Maria Villela José

Nº de Créditos: 04


Ementa: 


Produção primária: conceitos e definições; vegetação terrestre e o ciclo do carbono; modelo de fluxo de energia; métodos de medição da produtividade; padrões de produtividade e distribuição de biomassa;  produção de serrapilheira e decomposição; diferenças entre tipos de vegetação; fatores ambientais e produtividade; ciclos biogeoquímicos;  fluxo e armazenamento dos nutrientes; ciclagem dos nutrientes em diferentes ecossistemas terrestres; estabilidade dos ciclos de nutrientes.


Literatura Recomendada:

- De Angelis, D.L. 1992. Dynamics of Nutrient Cycling and Food Webs.Chapman & Hall.

- Killham, K. 1994. Soil Ecology. Cambridge University Press.

- Proctor, J. (ed.). 1989. Mineral Nutrients in Tropical Forest Ecosystems. Blackwell Scientific Publications.

- Sutton, S.L., Whitmore, T.C. & Chadwick, A.C. (eds.). 1983. Tropical Rain Forest: Ecology and Management. Blackwell Scientific Publications.

3) LCA 2704 - APLICAÇÃO DE ISÓTOPOS ESTÁVEIS E BIOMARCADORES EM ECOLOGIA -3 (60,60,00) I

Responsável: Carlos Eduardo de Rezende

Nº de Créditos: 03

Ementa:

Definição de isótopos e efeitos isotópicos, processos de fracionamento isotópicos na natureza, radioisótopos, leis de desintegração nuclear, efeito da radiação com a matéria, métodos de datação e estudos de processos biológicos com elementos radioativos, a composição de isótopos estáveis em estudos de geologia, geoquímica, botânica, solos e ciclos biogeoquímicos.


Literatura Recomendada:

- Engel, M.H. & Macko, S.A. 1993. Organic Geochemistry: Principles and Applications. Plenum Press, NY.

- Faure, G. 1977. Principles of Isotope Geology. John Wiley & Sons, NY.

- Krauskopf, K.B. 1979. Introduction to Geochemistry. McGraw-Hill Kogakusha, Ltd.
- * Serão selecionados artigos dos seguintes periódicos: Limnology & Oceanography; Geochimica Cosmochimita Acta & Marine Chemistry.

4) LCA 2706 - GENÉTICA EVOLUTIVA DE PEIXES - 3 (60,60,00) II


Responsável: N. Rejane Wille Lima

Nº de Créditos: 03


Ementa: 


Variação genética e plasticidade feonotípica, determinação do sexo; hibridação; tetraploidia e evolução; ecologia evolutiva  de forma unissexuadas; evolução de formas clonais.


Literatura Recomendada:

- Evolutionary Genetics of Fishes .1984.Editado por Bruce Turner.  pp. 636

- Ecology & Evolution of Livebearing Fishes. 1989. Editado por Gary K. Meffe & Franklin Snelson. pp 453

- Population, Genetics & Fishery Management. 1987 . Editado Nils Ryman & Fred Utter

5) LCA 2707 - EVOLUÇÃO DO SEXO - 3 (60,60,00) I 

Responsável: N. Rejane Wille Lima

Nº de Créditos: 03

Ementa: 


Histórico das teorias; importância da recombinação;  uniformidade genética e diversidade ambiental; parasitismo e sexo; custo e benefício da relação de parentesco; diferenciação e proporção entre os sexos.


Literatura Recomendada:

- Evolução do Sexo.1989 Editado por X .  pp.Y

- The Evolution of Sex and its Consequences .1987. Editado por S.C. Sterns. pp. 403

- Mate Choice. 1985. Editado por Patrick Bateson. pp. 462

6) LCA 2708 - ECOLOGIA DE SUBSTRATO CONSOLIDADO - 4 (40,40,00) II

Responsável: Ilana Rosental Zalmon

Nº de Créditos: 02

Ementa: 


Estratégias de colonização, espaço disponível e recrutamento; tipos e efeitos das marés; modelos de zonação;  influência dos fatores abióticos sobre os seres bênticos;  relações organismo x substrato; grupos funcionais; o estudo de comunidade: conceito, organização e estrutura; métodos de coleta; tipos de amostragem; bioincrustação e recifes artificiais: caracterização, importância e aplicabilidade em estudos de repovoamento, monitoramento e gerenciamento costeiro.


Literatura Recomendada:

- Nybakken, J. W., 1988. Marine Biology, An Ecological Approach. Harper & Row Publ., N. York, 514 pp.

- Little, C. & Kitching, J.A., 1996. The Biology of Rocky Shores. Oxford University Press, 240 pp.

- Costlow, J.D. & Tipper, R.C., 1984. Marine Biodeterioration - An Interdisciplinary Study. United State Naval Institute, Maryland, 384 pp.

- Moore, R.G. & Seed, R., 1985. The Ecology of Rocky Coast. Hodder & Stoughton Ltd, London, 467 pp.,

7) LCA 2710 - ECOLOGIA DAS INTERAÇÕES INSETO-PLANTA - 3 (60,60,00) II

Responsável: Marcelo Trindade Nascimento

Nº de Créditos: 03

Ementa: 


Introdução; demografia das plantas e herbívoros; impacto da herbivoria em ecossistemas naturais; efeitos indiretos dos herbívoros nos ecossistemas: estrutura do habitat, ciclagem dos nutrientes e estrutura do solo; efeitos dos herbívoros no crescimento, reprodução e sobrevivência das plantas; monofagia e polifagia nos insetos; defesa das plantas contra os herbívoros; custos e benefícios do investimento em defesa;  herbivoria  nos ecossistemas brasileiros.


Literatura Recomendada:

- Crawley, M.J. 1983. Herbivory. University of California Press, Berkeley.

- Edwards, P.J. & Wratten, S.D. 1981. Ecologia das Interações entre Insetos e Plantas. EPU, EDUSP, São Paulo.

- Price, P.W.; Lewinsohn, T.M.; Fernandes, G.W. & Benson, W.W. (eds.). 1991. Plant-Animal Interactions: Evolutionary Ecology in Tropical and Temperate Regions. John Wiley & Sons, Inc. New York. 

- Fritz, R.S. & Simms, E.L. (eds.).1992. Plant Resistance to Herbivores and Pathogens. Ecology, Evolution and Genetics. The University of Chicago Press, London.

8) LCA 2711 - TÓPICOS EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS - 2 (80,00,00) II

Responsável: Alvaro Ramon Coelho Ovalle

Nº de  Créditos: 02

Ementa: 

Estudo de aspectos relevantes atuais na área de Ciências Ambientais através da apresentação de conferências  com  pesquisadores convidados, seminários e grupos de discussão sobre artigos selecionados. 

9)  LCA 2710 - ECOLOGIA DAS INTERAÇÕES INSETO-PLANTA - 3 (60,60,00) II

Responsável: Marcelo Trindade Nascimento

Nº de Créditos: 03

Ementa: 


Introdução; demografia das plantas e herbívoros; impacto da herbivoria em ecossistemas naturais; efeitos indiretos dos herbívoros nos ecossistemas: estrutura do habitat, ciclagem dos nutrientes e estrutura do solo; efeitos dos herbívoros no crescimento, reprodução e sobrevivência das plantas; monofagia e polifagia nos insetos; defesa das plantas contra os herbívoros; custos e benefícios do investimento em defesa;  herbivoria  nos ecossistemas brasileiros.

10) LCA 2711 - TÓPICOS EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS - 2 (80,00,00) II

Responsável: Alvaro Ramon Coelho Ovalle

Nº de  Créditos: 02

Ementa: 

Estudo de aspectos relevantes atuais na área de Ciências Ambientais através da apresentação de conferências  com  pesquisadores convidados ,  seminários e grupos de discussão sobre artigos selecionados. 

11) LCA 2713 - ECOLOGIA DA REPRODUÇÃO ANIMAL - 2 (60,00,30)

         Responsáveis: Ilana Rosental Zalmon & Neusa Rejane Willie Lima

          No de Créditos: 02

          Ementa:

           Padrões de Reproduções e Desenvolvimento.  Fatores Condicionantes e Limitantes.  Estratégias Reprodutivas.  Custos da Reprodução.  Seleção Sexual .  Sexo Reverso.  Cuidado Parental.  Dispersão. Comportamento larval.  Assentamento e Mortalidade Pós- Assentamento.  Recrutamento.

 12) LCA - 2714 - BIOINCRUSTAÇÃO - 2 (40,20,30)

 No de Créditos: 02

          Ementa:

           Problemas da incrustação: causas e efeitos.  Biologia da incrustação: a comunidade incrustante:  principais organismos: distribuição geográfica; fatores que influenciam a fixação e aderência dos organismos; interações bióticas; relações com o ambiente.  Estrutura e organização de Comunidades incrustantes: seqüência temporal x sazonal ; sucessão ecológica ; heterogeneidade espacial.  Métodos de estudo.  Técnicas de análise.

13) LCA - 2715 - TEMAS EM ETOLOGIA E ECOLOGIA COMPORTAMENTAL - 3 ( 90,30,15)

No de Créditos: 03

          Ementa:

   Etologia e ecologia comportamental dos animais.  Metodologia de observação do comportamento animal.  Sociecologia.  Cuidado Parental.  Captação de Recursos.  Filogenia do comportamento.  Ortogenia.  Co-Evolução Planta-Animal.  Comunicação.  Etologia e Conversação.  Domesticação.

14) LCA 2716-   COMUNICAÇÃO ANIMAL E BIOACÚSTICA -3 ( 90, 30, 15)

 No de Créditos: 03

      Resposável: Carlos Ruiz Miranda

          Ementa:

          Teoria da comunicação animal (abordagem da ecologia, etologia, filogenia); Bioacústica (produção e percepção, meio ambiente, física do som); Métodos de estudo (aparelhos de captação, análise de som, técnica de campo);  Bioacústica e conservação.

15) LCA 2617 ETOLOGIA - 4 ( 51,17,34)

No de Créditos: 04

Resposável: Carlos Ruiz Miranda

          Ementa:

           Etologia e ecologia comportamental dos animais.  Técnicas de observação do comportamento animal. História do estudo do comportamento.  Evolução do comportamento animal.  Bases fisiológicas.  Aprendizagem.  Ontogenia.  Relógios Biológicos.  Comportamentos de alimentação, reprodução, social, parental, mecanismos de defesa, migração e comunicação.  Etologia e conservação.

16) LCA 2609 - TÉCNICAS ANALÍTICAS EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS - 4 (40,120,00) I

Responsável: Cristina Maria Magalhães Souza

Nº de Créditos: 04


Ementa: 

Estudo de metodologias analíticas (extrações parciais, seletivas e seqüenciais) para mineralização de amostras ambientais (sedimento, planta, animal e água), e técnicas instrumentais de análise como potenciometria, colorimetria, espectrofotometria de absorção atômica, cromatografia iônica e espectofotometria de absorção atômica, cromatografia iônica e gasosa,sistema de injeção em fluxo, analisador elementar (CHN analyser), analisador de carbono total  (TOC analyser) e cintilação líquida.


Literatura Recomendada:

- Skoog, D.A.; West, D.M. & Holler, F.J. 1994. Analytical Chemistry, Saunders College Publ., 612 p.

- Skoog, D.A. & Leary, J.J. 1992. Principles of Instrumental Analysis, Saunders College Publ., 582 p.

17) LCA 2602 - GEOQUÍMICA AMBIENTAL -  2 (40,40,00) -II 

Responsável: Alvaro Ramon Coelho Ovalle

Nº de Créditos: 02


Ementa: 


Conceitos básicos: ciclo geoquímico, classificação geoquímica dos elementos, minerais e rochas; Paisagem Geoquímica, Complexidade Química e Escalas de Observação; Abundância de Elementos; Migração de Elementos no Ambiente; Fluxos Geoquímicos; Gradientes Geoquímicos; Barreiras Geoquímicas; Evolução Geoquímica das Paisagens.


Literatura Recomendada:

- Fortescue, J.A.C. 1980. Environmental Geochemistry, Ecological Studies 35, Springer Verlag, 347 p.

- Mason, B. & Moore, C.B. 1982 . Principles of Geochemistry, John Wiley & Sons, 344 p.

- Chester, R. 1990. Marine Geochemistry, Unwin Hyman, 698 p.

- Degens, E.T. 1989. Perspectives on Biogeochemistry, Springer Verlag, 423 p.

18) LCA 2601 - SEMINÁRIOS EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS - 1 (40,00,00) I 

Responsável: Marcelo Trindade Nascimento

Nº de Créditos: 01


Ementa: 

Palestras ministradas por especialistas cobrindo os princípios básicos e os aspectos experimentais em Ciências Ambientais, assim como os recentes avanços e descobertas na área.
19) LCA - 2604 - AMBIENTES DE SEDIMENTAÇÃO - 2 (24,10,00)

      No de Créditos: 02

      Resposável: Glauca Torres Aragon & Alvaro Ramon Coelho Ovalle

          Ementa:


 I - Conceitos básicos de sedimentologia:  Propriedades físicas, químicas e mineralógicas dos sedimentos; sedimentos alóctones e autóctones; transporte de sedimentação.


  II - Conceitos básicos em geoquímica sedimentar :  Caracterização físico-química dos ambientes de sedimentação:  pH como uma variável ambiental ; Eh e equilíbrio redox; atividade iônica em águas naturais; noções básicas em termodinâmica; precipitação e dissolução; Fluxos e transporte por advecção e difusão celular ;  A interface sedimento-água ; Metabolismo do meio bentônico e a regeneração de nutrientes;  Processos diagenéticos.  


  III- Ambientes de sedimentação continentais, transicionais e marinhos.

	( Área de Concentração em Engenharia Genética



Essa área inclui disciplinas em nível de Pós-Graduação adequadas para Bacharéis em áreas afins a Genética Molecular, Biociências e Biotecnologia. Os candidatos fora dessas áreas deverão fazer disciplinas de nivelamento para conseguir bom desempenho no Curso. Apesar da área de concentração ser denominada Engenharia Genética as disciplinas cobrem todos os campos teóricos e metodológicos da Biotecnologia fundamental, à níveis: molecular tecidual e organismal, associando métodos de cultura e clonagem vegetal in vitro, transformação genética de vegetais, animais e protozoários parasitas, Parasitologia médica molecular, controle genético do desenvolvimento, e disciplinas básicas para esses domínios: genética, citogenética, biologia molecular, etc. Além disso, o Professor Orientador, como é usual, poderá recomendar a seu candidato disciplinas das outras sub-áreas de concentração (interdisciplinas).


Sendo a UENF uma jovem Universidade, em crescimento, temos a expectativa de acrescentar, em breve, disciplinas e linhas de pesquisa em Genética Molecular Humana e outros campos. Embora não discriminado, em todas as disciplinas, tópicos sobre “scaling-up”, e experimentos de campo com plantas transgênicas serão desenvolvidos em colaboração com o Centro de Ciências e Tecnologias Agropecuárias, da UENF. 


As teses de mestrado e doutorado serão feitas dentro dos parâmetros estabelecidos pelo Laboratório, os quais visam fornecer ao estudante conhecimento e treinamento em Engenharia Genética fundamental e aplicada. Grande parte das pesquisas vai tratar de fenômenos supramoleculares, isto é, de organismos e suas reações com exogenes (tecnologia de transformação). Existem três sub-áreas de especialização: Vegetal, Animal e Parasitas. No setor Vegetal, a pesquisa está voltada a produção de plantas transgênicas de interesse econômico, que eventualmente vão exibir propriedades de resistência a patógenos e pragas, ou a condições de estresse, ou vão produzir drogas ou proteínas de valor terapêutico. Já no setor Animal, os objetivos são claramente Biotecnologia, para produzir proteínas de grande importância terapêutica, podendo ter como subprodutos resultados fundamentais para a Ciência. No setor Parasitas, além da pesquisa básica sobre os mecanismos moleculares de invasão e evasão por hemoflagelados de importância médica e veterinária, serão produzidos kits de diagnóstico de doenças tropicais, e imunoterâpicos expressados em plantas. Todas as tecnologias aplicadas são de avançada e de grande impacto socio-econômico.

ESTRUTURA  BÁSICA DA ÁREA ENGENHARIA GENÉTICA


Na estrutura da área de concentração Engenharia genética estão incluídas disciplinas Obrigatórias, de Extensão e de Especialização. Visando obter uma competitividade profissional à nível internacional dos pós-graduandos, oferecemos três disciplinas obrigatórias, Biologia Molecular I, Engenharia Genética I e Citogenética. Essas disciplinas são pré-requisitos para todas as disciplinas oferecidas nas três sub-áreas de especialização, Vegetal, Animal e Parasitas. O aluno devera de ter embasamento nos níveis moleculares, macromoleculares, nos processos de controle genético do desenvolvimento e expressão gênita no organismo como um todo.

METODOLOGIA DE ENSINO E AVALIAÇÃO

As disciplinas oferecidas na área de concentração Engenharia Genética serão ministradas no formato integral intensivo de aulas teóricas, práticas, seminários e discussões, exigindo do aluno muita leitura, espírito crítico e inovador, e do palestrante muita preparação. Certas disciplinas visam treinar o pós-graduado na redação de ensaios (mini-projetos de pesquisa ou “grants”) nos que devera ser descrita uma análise crítica sobre um conjunto de dois ou três trabalhos publicados que apresentem resultados conflitantes, procurando (1) formular uma hipótese para explicar as causas da disputa e (2) um desenho experimental para a solução do problema. Para o aluno aprimorar a linguagem científica na língua Inglesa, e habituar-se a escrever bem, serão oferecidas a disciplina Seminários I, II, no idioma Inglês.

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

1) LBT2701 - BIOLOGIA MOLECULAR I - 2 (20,20,40) I


Responsável: Profa. Ana Beatriz Garcia

No de créditos: 02


Ementa

O objetivo desta disciplina é capacitar os estudantes à compreensão dos processos de regulação gênica em nível avançado para Pós-Graduação, usando livros específicos. Este curso também servirá para nivelar o conhecimento dos alunos pouco familiarizados com a Biologia Molecular, sendo assim um pré-requisito para todas as outras disciplinas na área de concentração “Engenharia Genética”. Os seguintes tópicos serão discutidos neste curso:

I.
Controle da expressão gênica em procariotos.


a. Operons, iniciação de transcrição, polimerases.



b. Controle pela estrutura de RNA: terminação, antiterminação.


c. Ligação de transcrição e tradução.

II.
Estratégias de fagos.

III.
O gene de eucariontes.


a. Promotores, enhancers, exons, introns.


b. Famílias de genes, pseudogenes.


c. Transcrição e processamento do RNA em eucariotos.


d. Complexo da transcrição: promotores, fatores, RNA polimerases.


e. Regulação da transcrição: fatores de transcrição, receptores de esteróides.


f. Processamento de RNA (poli(A), capping, splicing, editing).

V. Tradução.


a. Ribossomos.


b. tRNA.


c. Regulação de tradução:

VI.Transposons

VII.Retrovírus e retroposons.


Literatura Recomendada:

Latchman: Gene Regulation. A eukaryotic perspective. London, 1990. 

Latchman: Eukaryotic Transcription Factors. London, 1991. 

Lewin: Genes V. Oxford, 1994.

2) LBT2702 - ENGENHARIA GENÉTICA I - 2 (20,20,40) II


Responsável: Prof. Ekkehard Hansen



No de créditos: 02


Ementa

O objetivo desta disciplina é capacitar os estudantes de Pós-Graduação a compreensão, escolha e uso de métodos básicos e bem conhecidos da Engenharia Genética. A teoria e protocolos de métodos, junto com exemplos históricos e recentes, serão apresentados. O curso está condicionado ao conhecimento da teoria da disciplina BIOLOGIA MOLECULAR I. Os seguintes serão os tópicos apresentados:

I.
Clonagem e Expressão de DNA, enzimas de restrição, vetores (plasmídeos,cosmídeos, fagos),  bancos de DNA.

II.
Hibridização (Southern, Northern).

III.
Seqüenciamento de DNA.

IV.
Reação de polimerização em cadeia (PCR), teoria e aplicações básicas.

V.
Isolamento de genes homólogos (com sonda específica) e genes novos expressos diferencialmente (subtração dos bancos de cDNA, differential screening, differential display).

VI.
Transformação genética de procariotos e eucariotos (vetores, métodos).

VII.
Mutagênese in vitro.
VIII.
Expressão antisense.


Literatura Recomendada:
Glover & Hames: DNA Cloning 1: A practical approach. Core Techniques. Oxford 1995. Glover & Hames: DNA Cloning 2: A practical approach. Expression systems. Oxford 1995.  McPherson et al.: PCR: A practical approach. Oxford 1991.

3)  LBT2704 - BIOLOGIA MOLECULAR II - 2 (20,20,40) II


Responsável: Profa. Ana Beatriz Garcia



No de créditos: 02


Ementa

Uma disciplina sobre assuntos contemporâneos da Biologia Molecular usando artigos recentes de revistas de circulação internacional. A disciplina será ministrada na forma de seminários, fornecendo um fórum de discussão onde os estudantes apresentarão e discutirão os diferentes tópicos. A disciplina está condicionada ao conhecimento da teoria da disciplina BIOLOGIA MOLECULAR I. Os seguintes são exemplos de assuntos que serão incluídos: 


Literatura Recomendada:
I.
Inibição de splicing: Kanopka et al. (1996) Nature 381:535.

II.
Editing de RNA em mitocondria e plastídios: Gray et al. (1993) FASEB Journal 7:64.

III.
Cicerones moleculares: Hartl (1996) Nature 381:571.

IV. Receptor do importe de proteínas em mitocondria: Heins and Schmitz (1996) Plant J. 9:829.

4)  LBT2705 - ENGENHARIA GENÉTICA II - 2 (20,20,40) I


Responsável: Prof. Ekkehard Hansen



No de créditos: 02


Ementa

Uma disciplina ministrada na forma de seminário, um fórum de discussão para os alunos apresentarem e discutirem assuntos avançados na área de Engenharia Genética. O objetivo é alargar o conhecimento dos estudantes pela apresentação de assuntos novos e modernos publicados em revistas recentes, e desenvolver uma visão mais criativa e crítica a respeito do âmbito, das possibilidades e também dos limites das metodologias. A disciplina está condicionada ao conhecimento da teoria da disciplina ENGENHARIA GENÉTICA I. Os tópicos apresentados serão atuais, e variados. Exemplos são:


Literatura Recomendada:
I.
Inibição específica da expressão de um gene usando a subunidade catalítica 



modificada da RNAse. P: Liu and Altman (1993) Genes and Development 9:471.

II.
Suicídio induzido em células específicas,


(i) usando expressão específica de RIPs (proteínas que inativam os ribossomos): Hey et al. (1995) Plant Physiol. 107:1323.


(ii) usando expressão específica de sistema barnase/barstar: Hartley (1988) J. Mol. Biol. 202913; Hartley (1989) Trends Biochem. Sci. 14:450; Mariani et al. (1990) Nature 374:737.

III.
Implicações de engenharia genética para bio-processamento: Moo-Young et al. (1996) In: Recombinant DNA Biotechnology III: The integration of biological and engineering sciences, (Asenjo and Andrews, eds.) Ann. NY Acad. Sci. 782:391.

5)  LBT2706 - SEMINÁRIO: ENGLISH JOURNAL CLUB - 1 (20,00,20) I,II


Responsável: Ekkehard Hansen



No de Créditos: 01

Ementa

Esse seminário, na língua inglesa, é um fórum para os alunos apresentarem e discutirem assuntos atuais e interdisciplinares das sub-áreas de especialização.  Os objetivos do curso são: (i) capacitar os alunos a participar em discussões científicas em inglês; (ii) melhorar as técnicas de apresentações científicas.

DISCIPLINAS DE ESPECIALIZAÇÃO


Sub-área: Vegetal
1) LBT2707 - CULTURA DE TECIDOS E CÉLULAS VEGETAIS - 2 (20,20,40) I


Responsável: Profa. Ana Beatriz Garcia


No de créditos: 02

Ementa

Este curso tem como objetivo principal familiarizar o estudante de pós graduação com as técnicas utilizadas para cultura de tecidos e células vegetais, além das aplicações da cultura in vitro para o melhoramento genético vegetal. Os seguintes serão os tópicos discutidos:

I.
Cultura de tecidos de monocotiledoneas e dicotiledoneas

II.
Estabelecimento de cultura de células em suspensão

III.
Obtenção de protoplastos e suas aplicações

IV.
Regeneração de plantas 

V.
Indução de embriogênese somática

VI.
Variação somaclonal


Literatura Recomendada:
EMBO Course on “Plant Molecular Biology”, August 1987

EMBO Course on “Petunia hybrida as a model system for molecuar research”,

September 1987, Manual for “Cell an protoplast culture for regeneration of Indica rice”, Department of Botany and Plant  Pathology, Purdue University.

Artigos recentes de jornais internacionais. 

2) LBT2708 - TRANSFORMAÇÃO E EXPRESSÃO DE GENES EXÓGENOS EM PLANTAS - 2 (20,20,40) I


Responsável: Prof. Ekkehard Hansen


No de créditos: 02


Ementa: 


Os objetivos desta disciplina são (1) introduzir os métodos de transformação das células e tecidos vegetais e da regeneração e seleção das plantas transgênicas; (2) apresentar e discutir estratégias para aumentar e estabilizar a expressão de genes exógenos. A disciplina está condicionada ao conhecimento da teoria das disciplinas CITOLOGIA, BIOLOGIA MOLECULAR I e ENGENHARIA GENÉTICA I. Os seguintes serão os tópicos a serem discutidos:

I.
Métodos de transformação: Agrobacterium tumefaciens e A. rhizogenes, eletroporação, bombardamento com microprojetieis.

II.
Expressão transitória e estável.

III.
Seleção e regeneração de plantas transgênicas.

IV. O problema de metilação: Inibição de expressão de genes exógenos.

V.
Remoção do gene marcador via recombinação intracromossomal ou via transposons.


Literatura Recomendada:
Gelvin: Plant Molecular Biology Manual. Kluwer 1992.

Meyer: Gene silencing in higher plants and related phenomena in other eukaryotes. Springer 1995. 

Artigos recentes de revistas de porte internacional.

3) LBT2709 - RESPOSTAS  MOLECULARES  DE  PLANTAS  A  ESTRESSE - 3 (40,20,60) I


Responsável: Profa.Tânia Jacinto


No de créditos: 03


Ementa


Visamos demonstrar, via esta disciplina teórica e prática, a capacidade de resposta e de adaptação dos  vegetais aos diferentes estímulos ambientais. Como modelo serão discutidos o ataque de predadores (vírus, insetos, nematóides), assim como fatores ambientais abióticos (seca, alagamento, concentração salina, frio e calor). Os seguintes tópicos serão abordados:

1.
Revisão sobre interação planta-patógeno

2.
Resposta hipersensível e Resistência sistêmica adquirida 

3.
Resposta de defesa local e sistêmica

4.
Indução de genes que codificam enzimas envolvidas na biossíntese dos derivados fenilpropanóides, resultando na síntese de compostos antimicrobianos


a. Aumento na síntese de HGRP’S, celulose e calose


b. Aumento na síntese e na deposição de lignina (e outros fenóis) na parede celular


c. Indução de genes que codificam inibidores de protease (PIs)


d. Expressão das proteínas relacionadas a patogenicidade (pathogen-related proteins - PRs)


e. Genes ativados após infeção com nematóides endoparasíticos.

5.
Função do ácido salicílico na resposta de defesa

6.
Espécies ativadas de oxigênio na resposta de defesa

7.
A procura do indutor sistêmico da resposta contra lesões (wound)

8.
Análise de plantas transgênicas que possuem o gene repórter GUS sob controle de um promotor induzível por lesões, e ataque de nematóides (Wun1-GUS)

9.
Respostas moleculares de plantas a estresse abiótico


a. Papel do ácido absicisico como modulador da resposta


b. Acúmulo de moléculas osmoprotetoras


c.Indução de genes de resposta e sua regulação durante o desenvolvimento


Literatura Recomendada:
Artigos de revistas científicas internacionais.  

Livro texto: Manners: Principles of Plant Pathology. Cambridge 1993.

4) LBT2710 - GENÉTICA MOLECULAR VEGETAL- 2 (20, 20, 40) II


Responsável: Profa. Tânia Jacinto


No de créditos: 02


Ementa


Esta disciplina visa aumentar o conhecimento básico, sobre aspectos específicos da Genética Molecular Vegetal. Os seguintes tópicos serão apresentados:

1.
Expressão Gênica


a.Características do processamento de RNA mensageiro


b.Seleção de codons AUG em plantas


c.Peculiaridades de introns em genes vegetais

2.
Elementos de transposição

3.
Seqüência sinal para organelas vegetais


a. Núcleo


b. Mitocondria


c. Cloroplasto


d. Secreção

4.
Genôma mitocondrial e sua expressão

5.
Biologia Molecular do Cloroplasto


a. Estrutura do genôma


b.Genes que codificam polipeptídeos dos complexos da membrana tilacóide.


c. rRNA


d. Proteínas ribossomais


e. Genes para tRNA


f. RNA polimerase


g. Transcrição


h. introns; processamento

6.
Biologia Molecular da Fotossíntese em Vegetais Superiores

7.
Biologia Molecular do Metabolismo de Nitrogênio

8.
Evolução da resistência genética em plantas


Literatura Recomendada:
Artigos de revistas científicas internacionais 

Livro texto: Plant Physiology, Biochemistry and Molecular Biology; Edited by David T. Dennis and David H. Turpin - Longman Scientific & Technical.


Sub-área: Parasitas

1) LBT2720 - PARASITOLOGIA BIOQUÍMICA E MOLECULAR - 

3 (40,20,60) II


Responsável: Prof. Enrique Medina-Acosta 


No de créditos: 03


Ementa


Uma disciplina teórica sobre a Biologia do Parasitismo por protoctistas (Tripanosomatídeos monogenéticos e digenéticos; esporozoários (Plasmodium, Babesia, Eimeria, Theileria), Giardia, Trichomonas, Entamoeba, helmintos (cestoda, trematoda). Apresentação de seminários e discussões semanais. Os alunos vão ser desafiados a propor novos desenhos experimentais para solucionar problemas biológicos do Parasitismo mediante a preparação de projetos de pesquisa (“grants”). São pré-requisitos, os princípios e métodos utilizados em Biologia Molecular I, a compreensão e leitura de artigos originais no idioma Inglês.


Literatura Recomendada:
Apostilas e artigos selecionados das seguintes revistas de circulação internacional: Molecular and Biochemical Parasitology; Parasitology; Acta Tropica; Parasitology Today; Molecular Microbiology; Cell; Science; Nature; Journal of Cell Biology; Journal of Cell Science; Journal of Biological Chemistry; Journal of Eukaryotic Microbiology.

2) LBT2721 - EPIDEMIOLOGIA MOLECULAR- 3(40,20,60)I


Responsável: Prof. Enrique Medina-Acosta


No de créditos: 03


Ementa


Uma disciplina teórica sobre as aplicações das técnicas contemporâneas de tipificação e diagnóstico de microorganismos. Os seguintes tópicos serão discutidos neste curso: Técnicas de diferenciação ou discriminação: fenotípicas e genotípicas. Fenotípicas: Bio-tipagem, testagem de susceptibilidade antimicrobiana, tipagem de bacterocinas, eletroferogramas multilocus, imunoblotting, etc. Genotípicas: Análise de perfis plasmídicos, RFLP’s, PFGE, PCR, Análise de seqüências. Os alunos vão ser desafiados a propor novos desenhos experimentais para diagnostico molecular de microorganismos mediante a preparação de projetos de pesquisa (“grants”). São pré-requisitos, os princípios e métodos utilizados em Biologia Molecular I, a compreensão e leitura de artigos originais no idioma Inglês.


Literatura Recomendada:
Apostilas e artigos das seguintes revistas de circulação internacional: Microbiology, Journal of Infectious Diseases, Infection and Immnunity, Proceedings of the Nactional Academy of Science (USA), Trends in Biotechnology.

3)LBT2722 - MICROBIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR - 3 (40,20,60) II


Responsável: Prof. Enrique Medina-Acosta


No  créditos: 03


Ementa


A microbiologia celular e uma nova disciplina que vem emergindo na interface entre a Biologia Celular e a Microbiologia, a qual visa analisar as interações microorganismo/célula hospedeiro nos níveis celular e molecular. A Biologia Celular vem sendo utilizada para identificar quais os mecanismos que um microorganismo usa para estabelecer uma infeção. Hoje, os patôgenos podem ser usados para explorar questões da Biologia da célula.

Serão apresentados inicialmente os princípios e os métodos utilizados no estudo da patogênese microbiana e na microbiologia molecular.  Os seguintes tópicos teóricos serão discutidos neste curso: mecanismos de internalização, sobrevivência intravacuolar, citoplasmática, evasão, disseminação célula-a-célula. 

Os alunos vão ser desafiados a propor novos desenhos experimentais para diagnostico molecular de microorganismos mediante a preparação de projetos de pesquisa (“grants”). São pré-requisitos, os princípios e métodos utilizados em Biologia Molecular I, Parasitologia Bioquímica e Molecular.


Literatura Recomendada:
Apostilas e artigos das seguintes revistas de circulação internacional: Microbiology, Journal of Infectious Diseases, Infection and Immnunity, Proceedings of the Nactional Academy of Science (USA), Trends in Biotechnology.

4) LBT2723 - SEMINÁRIOS EM PARASITOLOGIA MÉDICA, GENÉTICA E MOLECULAR - 2 (40,00,40) I, II


Responsável: Prof. Enrique Medina-Acosta.


No créditos: 02

Ementa


Esta disciplina destina-se a estudantes das áreas de Biologia Molecular e Celular, Bioquímica, Genética, Parasitologia, Veterinária e Medicina. Consistira de dois atividades didáticas: (1) aulas teóricas cobrindo os princípios básicos e os aspectos experimentais em Biologia Molecular do Parasitismo; (2) discussão de artigos fundamentais, a serem apresentados pelos alunos. 


Literatura Recomendada:


Apostilas e artigos das seguintes revistas de circulação internacional: Molecular and Biochemical Parasitology; Parasitology; Acta Tropica; Parasitology Today; Molecular Microbiology; Cell; Science; Nature; Journal of Cell Biology; Journal of Cell  Science; Journal of Biological Chemistry.

INTERDISCIPLINAS

São disciplinas optativas oferecidas por outras áreas de concentração do curso de Pós-Graduação em Biociências, por exemplo: Biologia Celular, Bioquímica, Imunologia, Imunoparasitologia, Melhoramento Animal, Melhoramento Vegetal, Microscopia Eletrônica de Transmissão, de Varredura, Microscopia Confocal.

	REGIMENTO DO CURSO  DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM BIOCIÊNCIAS E BIOTECNOLOGIA


REGULAMENTO
CAPÍTULO I - DA ORGANIZAÇÃO GERAL
ART. 1 - O Centro de Biociências e Biotecnologia (CBB) da Universidade Estadual do Norte Fluminense desenvolverá Programa de Pós-Graduação em Biologia Celular e Ciências Ambientais, nas modalidades de Pós-Graduação "Stricto Sensu" (Mestrado e Doutorado) e Pós-Doutoramento, objetivando a formação de recursos humanos (Pesquisadores/Professores), em conformidade com os textos que disciplinam a matéria, as normas vigentes na UENF, e com o disposto no presente Regulamento.

ART. 2 - O curso de Pós-Graduação em Biociências e Biotecnologia - (PGBB) da UENF regido por este Regulamento, está vinculado à Câmara de Pesquisa e de Pós-Graduação (CPPG), que lançará o edital de seleção de candidatos.


§  1 - Outras unidades da UENF poderão atuar como colaboradores da PGBB.


§ 2 - Através de acordo bi-lateral, poderão ser vinculados a PGBB os chamados "Departamentos ou Laboratórios Associados", pertencentes a outras instituições nacionais ou estrangeiras.


§ 3 - Os Pesquisadores ou Professores pertencentes aos Departamentos ou Laboratórios Associados poderão ministrar disciplinas e orientar  teses de Pós-Graduação, devendo-se ser respeitado o Art. 11 do capítulo V deste Regimento.

ART. 3 - O Curso de PGBB poderá estabelecer áreas de concentração, nas quais as teses serão preferencialmente desenvolvidas.

ART. 4 - A Coordenação das atividades didáticas, técnicas e administrativas ficará à cargo da Coordenação da PGBB da UENF, a qual será constituída de:


- Coordenador da PGBB, com mandato de 2 anos, admitida recondução (ões) por decisão da Direção do CBB. O Coordenador será escolhido pelo Diretor do Centro de Biociências e Biotecnologia.



- um Representante de cada laboratório do CBB, com mandato de 2 anos.


- um Representante do corpo discente, eleito com mandato de 1 ano.

ART. 5- A Coordenação da PGBB reunir-se-á regularmente, uma vez por mês, ou  por convocação do Coordenador Geral ou da maioria dos seus membros.

CAPÍTULO II - DAS INSCRIÇÕES
ART.  6- O Curso de PGBB da UENF é destinado a portadores de diploma de curso superior.


§ 1 - Para o curso de Mestrado, as inscrições serão efetuadas no início de cada ano letivo, em datas a serem divulgadas em editais de convocação.


§ 2 - Para o Curso de Doutorado, as inscrições serão efetuadas em fluxo contínuo, durante todo o ano letivo. 


§ 3 - Os candidatos deverão apresentar os seguintes documentos:


- formulário de inscrição, solicitando o ingresso no Programa de Mestrado ou Doutorado da UENF, e acompanhado de duas (2) fotografias (3x4);


- cópia autenticada do diploma universitário ou documento equivalente;


- cópia autenticada do diploma de mestrado ou documento equivalente, para os candidatos ao doutorado; 



















- histórico escolar;


- "Curriculum Vitae" documentado;


- cartas de recomendação de três (3) pessoas ligadas à sua formação universitária ou às suas atividades profissionais;


-  cópia autenticada da cédula de identidade e do CPF;


- comprovante de pagamento da taxa de inscrição.

CAPÍTULO III - DA SELEÇÃO
ART. 7 - A seleção para os cursos de Mestrado e Doutorado será feita em duas etapas, mediante:


a - provas de seleção nas diferentes áreas de concentração e exame de proficiência na língua inglesa. 


b - entrevista com o candidato, por uma comissão de membros indicados pela Coordenação da PGBB.























    


ART. 8 - Em caso de convênio ou instrumento similar firmado com outras instituições nacionais ou estrangeiras, a admissão de candidatos obedecerá ao termo do mesmo, respeitadas as disposições deste Regulamento.

ART. 9 - O número de alunos de Mestrado e Doutorado será determinado pela Coordenação da PGBB, de comum acordo com a Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação da UENF, e dependerá do número de vagas oferecidas pelos orientadores credenciados na PGBB.


§ único - A distribuição de bolsas de estudos será efetuada a critério da Coordenação da PGBB.

CAPÍTULO IV - DA MATRÍCULA NO CURSO
ART. 10 - Os candidatos selecionados para os cursos de Mestrado e Doutorado deverão completar a documentação com:


- Requerimento próprio;


- cópia do título de eleitor.

CAPÍTULO V - DA ELABORAÇÃO, APRESENTAÇÃO E DEFESA DE TESE

ART. 11 - Todo estudante de pós -graduação candiadto ao título de "Mestre" ou de "Doutor" deverá preparar e defender uma tese e nela ser aprovado.


§ Único - A tese de Mestrado deverá demonstrar a habilidade de pesquisa do candidato em sua área de atuação e domínio sobre um determinado tema. A tese de Doutorado deverá basear-se em trabalho de pesquisa original, que represente real contribuição ao conhecimento científico do tema, e demonstrar a independência intelectual do candidato.

ART. 12 - Somente poderá submeter-se à defesa de tese o estudante que tiver cumprido todas as exigências estabelecidas no Regimento, da Pós-Graduação que tenham sido estabelecidas pela Comissão Coordenadora do curso.


§ 1º - Antes da solicitação da Banca Examinadora para defesa de tese, o candidato deverá apresentar um semináio sobre seu trabalho de pesquisa;


§ 2º - A solicitação da Banca só poderá ser feita com o consentimento expresso da Comissão Orientadora do estudante.

ART. 13 - A Câmara de Pesquisa e de Pós-Graduação estabelecerá normas, através de resolução, sobre a Forma e Apresentação de Tese e Dissertação.

ART. 14 - A tese será defendida perante uma banca de 4 (quatro) membros, sob a presidencia do Orientador do Candidato e integrada por 3 (três) examindores sendo que. pelo menos um dos examinadores deverá ser de outra Instituição.


§1º - Os membrs da Banca, proposto pela Comissão Coordenadora do curso, serão aprovados pela Câmara de Pesquisa e de Pós-Graduação;


§2º - Aprovada a Banca, a defesa de tese deverá processar-se após um período mínimo de 10 (dez) dias, cabendo ao Orientador informar aos membros da Banca e ao estudante a data, a hora e o local da defesa, por ele fixados;

ART. 15 - A defesa da tese deverá ser realizada em sessão pública onde o estudante apresentará os resultados de seu trabalho no prazo máximo de 40 (quarenta) minutos para tese de Mestrado e de 50 (cinqüenta) minutos para tese de Doutorado.


§1º - Após a exposição, o presidente dará a palavra a cada um dos examinadores, devendo ser adotado o sistema de diálogo entre examinadores e o candidato;


§2º - O tempo de argüição par cada examinador, incluindo perguntas e respostas, não poderá ultrapassar 60 (sessenta minutos);


§3º - O Presidente da Banca não atriuirá conceitos à defesa da tese;


§4º - Ao término da argüição, a Banca deliberará sobre a defesa da tese e os 3 (três) examinadores atriuirão um dos conceitos à tese em questão:


- Aprovada integralmente


- Aprovada com modificações


- Reprovada


§5º - Ao candidato que não obtiver aprovação poderá ser concedida mais uma oportunidade, a critério da banca examinadora, decorridos um prazo mínimo de 3 (três) e máximo de 6 (seis) meses a contar a data de sua realização.

ART. 16 - O resultado de defesa deverá ser comunicado, via Comissão Coordenadora do Curso, à Câmara de Pesquisa e de Pós-Graduação, em formulário próprio, até 10 (dez) dias após sua realização, para providenciar a autorga do título ao candidato.

ART. 17 - Após a aprovação da defesa, quando for o caso, o candidato deverá realizar as correções julgadas necessárias pela Banca Examinadora, e terá o prazo máximo de 60 (sessenta) dias para a entrega de 10 (dez) exemplares, na versão definitiva, à Câmara de Pesquisa e de Pós-Graduação.


§  Único - O Orientador do estudante será o responsável pelo fiel cumprimento das exigencias dos examinadores.

CAPÍTULO VI - DO REGIME DIDÁTICO
ART. 18 - Os cursos de Mestrado terão duração mínima de doze (12) e máxima de trinta e seis (36) meses. Para os cursos de Doutorado, a duração mínima será de vinte e quatro (24) e máxima de sessenta (60) meses.

ART. 19  - O aluno receberá um conceito (A, B, C, R, respectivamente excelente, bom, regular, reprovado) referente a cada disciplina, de acordo com o rendimento evidenciado em provas, seminários e participação nos diversos programas científicos em andamento.

ART. 20 - O aluno que obtiver em uma disciplina conceito R não receberá o crédito correspondente.



§ 1 - O aluno poderá solicitar cancelamento de inscrição em determinada disciplina, desde que não tenha sido ministrada mais de vinte e cinco por cento (25%) da respectiva carga horária, sendo considerado reprovado o aluno que abandoná-la após ultrapassado este limite.


§ 2 - O aluno só poderá repetir uma única vez a disciplina que tenha sido reprovado, implicando em desligamento do curso uma segunda reprovação.

ART. 21 - Um crédito corresponde a quarenta  (40) horas de trabalho efetivo.


§ 1 - Para cada aluno, a frequência mínima exigida em cada disciplina é de setenta e cinco por cento (75%).


§ 2 - O número de vagas em cada disciplina será determinada pelo Coordenador da mesma.  


§ 3 - O aluno de Mestrado deverá obter um mínimo de vinte e cinco (25) créditos e o aluno de Doutorado, um mínimo de trinta e cinco (35) créditos.


§ 4 - Para os postulantes que já tiverem diploma de Mestre e a critério da Coordenação da PGBB, o histórico do curso de Mestrado  apresentado poderá  ser convertido em até vinte e cinco (25) créditos.


§  5 - Os professores de cada disciplina adotarão o critério que mais lhes parecer adequado para averiguação dos conhecimentos ministrados, comunicando ao corpo discente previamente sua decisão.


§ 6 - A critério do orientador e sob avaliação final da PGBB, poderão ser convertidos em crédito estágios ou cursos comprovados, efetuados por alunos em laboratórios nacionais ou estrangeiros.


§ 7 - Em casos excepcionais, a critério do Orientador, com aprovação da Coordenação da PGBB, e mediante avaliação especial pelo responsável da disciplina, o estudante poderá obter  a concessão dos créditos de determinada disciplina sem ter assistido às aulas.

ART. 22 - Por motivo de força maior, a critério da Coordenação da PGBB, o aluno poderá trancar sua matrícula, por um período não superior a um (1) ano.


§ 1 - O período de trancamento de mtrícula não será considerado para fins de contagem de tempo do período de duração do seu curso.


§ 2 - Quando da reabertura de sua matrícula, o aluno deverá cumprir as modificações curriculares que eventualmente tenham sido introduzidas e fazer as adaptações necessárias.


§ 3 - Durante o período de trancamento de matrícula, o aluno não receberá bolsa de estudos.

ART. 23  - Disciplinas cursadas em outras instituições poderão ser reconhecidas pela Coordenação da PGBB, após constatada a equivalência de carga horária e do programa da disciplina, até 2/3 dos créditos totais.  

ART. 24 - Casos omissos serão julgados pela Coordenação da PGBB.

	RESOLUÇÕES DA CÂMARA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO


Resolução no  001/97
Assunto: FICHA CATALOGRÁFICA


1- Todas as Dissertações de Tese de Mestrado e Teses de Doutorado precisam conter a ficha catalográfica que será elaborada pela Biblioteca Central da UENF, todavia o número do volume só poderá ser acrescentado um vez aprovada a Tese e feitas as modificações necessárias.


2- O encaminhamento da Tese para obter o seu número deverá conter a assinatura da Secretária da CPPG.

Resolução no 002/97

         Assunto: COMPROVAÇÃO DE ESCOLARIDADE PARA ACEITE DE ALUNOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO

1- Só serão aceitos candidatos que possuam Curso Superior que atenda os seguintes quesitos:


- 2500 horas de duração no mínimo.


- Duração de 8 semestres letivos mínimos.

Resolução 003/97
Assunto: PRAZO DE BOLSAS UENF/FENORTE DE PÓS-GRADUAÇÃO

1- Para o Curso de Mestrado: 24 meses com prorrogação de 6 meses, para os Pós-Graduandos em fase de redação da Dissertação, com todos os créditos cumpridos, desde que solicitados pela Coordenação do Curso e aprovado pela CPPG.


2- Para o Curso de Doutorado: 36 meses com prorrogação de 12 meses desde devidamente justificado pelo Orientador  e aprovado pela Coordenação do Curso e pela CPPG.


3- Estes prazos não se referem aos prazos máximos para conclusão do Curso, constantes no Regimento de Pós-Graduação, aprovado em 08/08/96.

Resolução no 005/97

Assunto: NORMAS PARA CUSTEIO DE VIAGENS DE PESQUISADORES DA UENF PARA PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS.


Parágrafo I - A UENF financiará, no máximo, havendo disponibilidade financeira,  participação de seus pesquisadores envolvidos em trabalho relacionado com eventos, técnico-científico e estágios de curta duração, de acordo com os seguintes critérios:

1 - Professores:

- evento no exterior - um financiamento por professor por ano;

- evento no Brasil - um financiamento por professor por ano.

2 - Pós-Graduandos e pesquisadores não docentes:

- evento no Brasil - um financiamento por participante por ano.

- evento no exterior - (excepcionalidade) para estudantes de Doutorado no final da tese, sendo que não tenha participado de evento no Brasil.

3 - Somente será financiada a participação de um autor por trabalho.


Parágrafo II - Para qualquer dos casos, a solicitação formal de custeio  deverá conter os seguintes documentos e informações:

- resumo do trabalho a ser apresentado ou plano de trabalho a ser desenvolvido

- aceite ou convite da organização do evento ou responsável pelo estágio

- programa do evento indicando o seu período

- números de diárias solicitado e previsão de despesas (Passagem, taxa de inscrição)

- Situação funcional do interessado na UENF

- encaminhamento pelo Diretor do Centro contendo aprovação da   chefia de laboratório.


Parágrafo III - Os pedidos de auxílio deverão ser encaminhados à CPPG/UENF, para análise quanto ao mérito, pelo Chefe de Laboratório, via Diretoria do Centro, acompanhado de:


a) para estágio de curta duração é indispensável a apresentação do plano de trabalho, do aceite da Instituição ou laboratório onde o trabalho será realizado e, no caso de estudantes, a justificativa do Orientador. No plano de trabalho deve constar, além das informações relativas aos objetos específicos, metodologia a ser realizada no próprio Laboratório;


b) para participação em reuniões científicas é imprescindível a apresentação das informações relevantes sobre o evento encontradas nos respectivos programas, do resumo da comunicação a ser apresentada e do seu aceite ou, quando for o caso, de convites formais para coordenação de mesas redondas, simpósios, apresentação de conferencistas ou de outros envolvimentos do solicitante na organização ou condução do evento que caracterizem honrarias diretamente para o participante ou indiretamente para a UENF. É importante explicitar no pedido de auxílio o grau de seu envolvimento na obtenção dos resultados que serão comunicados;


c) a CPPG, na análise do mérito dos pedidos submetidos para apreciação, levará em conta a conexão entre o programa a ser desenvolvido durante a vigência do estágio ou participação no evento e os projetos de pesquisa em andamento no Laboratório, o grau de contribuição do trabalho a ser apresentado, a importância do evento e o nível de apresentação do trabalho, se comunicação oral ou na forma de painel; um mesmo programa ou resumo não poderá ser usado para mais de um pedido de auxílio; os auxílios para participação em congressos só incluirão os itens passagem, estadia e taxa de inscrição;


d) o outorgado assume, automaticamente, a obrigação de apresentar à CPPG via Laboratório/Centro, relatório circunstanciado das atividades realizadas durante o estágio ou do comprovante de haver participado no Congresso no Exterior;


e) os pedidos aprovados no mérito serão enviados à Reitoria/UENF, cabendo ao Conselho Diretor a decisão final.

IV - A CPPG recomenda que antes da solicitação de verba à UENF, seja apresentado um pedido similar às Instituições Financiadoras e que este mesmo formulário seja utilizado para o encaminhamento à UENF

V - Revoga-se a Resolução CPPG no 004/94

Resolução no 003/97

       Assunto: CONCESSÃO DE BOLSAS E COMPLEMENTAÇÕES FENORTE/CAPES/CNPq/FAPERJ


A CPPG em sua reunião do dia  01 de julho de 1997 aprovou as seguintes normas para a concessão de bolsas FENORTE, CAPES para alunos de PG no nível de Mestrado e Doutorado.


1-São instituídos 2 níveis de bolsas de Mestrado (C1 e C2 ) e 3 níveis de Doutorado (D1,D2 e D3).


2-A passagem de um nível para outro se dará mediante atendimento de requisitos descritos abaixo.


3-O valores iniciais da bolsa FENORTE C1 e D1 serão 15% acima dos valores praticados pela CAPES, para o Mestrado e Doutorado respectivamente.


4-Os acréscimos subsequentes para C2, D2 e D3 serão equivalentes a 15%, dos níveis imediatamente anteriores.

Para fins de elucidação são obrigações inerentes de um aluno de Pós-Graduação:

- Cursar as disciplinas e desenvolver a pesquisa para o trabalho de tese, exigidos pelo Curso.

- Desenvolver todas as etapas que envolvem este trabalho: pesquisa bibliográfica, estabelecer  na prática os processos, coletar dados, manusear os dados discutir os resultados, apresentar relatórios semestrais e ou anuais, redigir resumos, confeccionar painéis e ou métodos de apresentação visual. Faz parte ainda do processo de aprendizado participar de seminários específicos e gerais, participar de grupos de discussão da área, colaborar com o orientador na discussão e estabelecimento de projetos, participar da organização do laboratório de pesquisa no seu sentido maior, participar na orientação de iniciação cientifíca de pesquisa, participar de cursos/estágios extra classe ou extra universidade, e de acordo com a  necessidade específica do aluno, quer para sanar deficiências quer para implementar etapas de seu projeto ou eventualmente do laboratório e atender as exigências estabelecidas no Regimento de Pós-Graduação.

Exigências Básicas

1- M1 para M2: relatório de atividades discentes após o mínimo de 11 meses, (sendo efetivados somente em março ou agosto), aprovado pela Coordenação do Curso e pela CPPG do qual constem o mínimo de 12 créditos cursados, C.R. acumulado ( 2.0 e de projeto de tese aprovado.

2- D1 para D2: relatório de atividades discentes após o mínimo de 11 meses, (sendo efetivados somente em março ou agosto), aprovado pela Coordenação do Curso e pela CPPG do qual constem mínimo de 12 créditos cursados, C.R. acumulado ( 2.2 e projeto de tese aprovado.

3- D2 para D3: relatório de atividades discentes após o mínimo de 11 meses, (sendo efetivados somente em março ou agosto), aprovado pela Coordenação do Curso e pela CPPG do qual constem concluídos os créditos com C. R. ( 2.2  e aprovação no Exame de Qualificação.

Medidores de Atividades Extra Curso
Participação em atividades  extra tese:  estágios/cursos extra curriculares na Universidade ou extra muros que sirvam para implementar rotinas e processos do Laboratório, participação em aulas práticas de cursos de PG, ensino em graduação, ensino em cursos do 2o grau, organização de eventos, redação de manuais de divulgação.

Para o clculo do desmpenho de estudante serão utilizadas os seguintes pesos pesos por atividade:

	Atividades
	Peso/ponto
	Exigência

	Livro de editora  de expressão
	03
	1o ou 2o autor

	Capítulo de Livro
	01
	1o ou 2o autor

	Publicação Científica em revistas indexadas
	03
	1o ou 2o autor

	Artigo completo em Anais de Congresso indexados
	02
	1o ou 2o autor

	Aula
	02
	15 horas efetivas

	Extensão
	01
	08 horas efetivas

	Boletim Técnico
	01
	1o ou 2o autor

	Apoio Técnico Especializado
	01
	40 horas efetivas


Indices mínimos de rendimento extra-curso necessários para passagem para o nível subsequente são.

C1 para C2 - 5 pontos em pelo menos duas atividades.

D1 para D2 - 8 pontos em pelo menos duas atividades.

D2 para D3 - 10 pontos pelo menos três atividades.

Resolução no 006/97
Assunto: NORMAS PARA A ELABORAÇÃO DE TESE NA UENF

1. Apresentação da Tese 

a) Página. As teses deverão ser impressas em papel A4, com espaço 1,5 (um espaço e meio) e letra tipo arial, tamanho 12. A margem direita e inferior devem ter 2 cm, a esquerda 3 cm e a superior a 2,5 cm; imprima a tese em apenas um lado da folha.

b) Paginação. Enumere as páginas em algarismos arábicos, consecutivamente através dos capítulos, começando na primeira página do primeiro capítulo. O número deve ficar no alto da folha, a 1,25 cm da borda superior.  Enumere as páginas anteriores à primeira do primeiro capítulo com algarismos romanos, centralizando embaixo. 

2. Parte Preliminar

a) Capa. A capa da tese, em cartolina 40kg plastificada cor cinza, deve conter os seguintes itens e dispostos na ordem que se segue : 

Título (caixa alta, centralizado no alto, letra tipo arial tamanho 14)  

Nome completo do aluno (caixa alta, negrito, centralizado, no meio da folha, letra tipo arial tamalho 14)

Universidade Estadual do Norte Fluminense - UENF, (caixa alta, centralizado, letra tipo arial tamalho 14)

Campos dos Goytacazes - RJ, (caixa alta, centralizado, no rodapé, letra tipo arial tamalho 12, um espaço abaixo da UENF)

Data (mês e ano), (caixa alta, centralizado, no rodapé, letra tipo arial tamalho 12)

b) Página de Guarda. Página em branco entre a capa e a página de rosto

c) Página de Rosto. Repetir os dados da capa, incluindo, à direita e abaixo do nome do candidato, informações sobre o título pretendido, (em letra arial tamanho 12) ou seja:

“Tese apresentada ao Centro...(nome), da Universidade Estadual do Norte Fluminense, como parte das exigências para obteção do título de Doutor (ou Mestre) em... (nome do Curso)

(espaço-6)

Orientador: Prof. (nome do orientador) (centralizado)

(espaço-6)

Campos dos Goytacazes - RJ, (centralizado)

Data  (mês e ano), (idem)

d) Versus da Página de Rosto. Ficha catalográfica preparada pela Biblioteca Central da UENF.

e) Página de Aprovação. repetir os dados da página de rosto, incluindo abaixo das informações sobre o título pretendido:

(espaço-3)

Aprovada em (dia) de (mês) de (ano) (em letra arial tamanho 12)

(espaço-3)

Comissão Examinadora:

(espaço-3)

_______________________(assinatura)_______________________________

Prof. nome (Título, área de especialização) - Sigla da Instituição

(espaço-3)

_______________________(assinatura)_______________________________

Prof. nome (Título, área de especialização) - Sigla da Instituição

(espaço-3)

_______________________(assinatura)_______________________________

Prof. nome (Título, área de especialização) - Sigla da Instituição

(espaço-6)

_______________________(assinatura)_______________________________

Prof. nome (Título, área de especialização) - UENF

(orientador) - centralizado
* Não incluir as três últimas linhas da página de rosto

f) Dedicatória (não há obrigatoriedade)

g) Agradecimentos (não há obrigatoriedade, mas em havendo não exceder duas páginas)

h) Sumário (enumeração dos capítulos e suas subdivisões, lista de tabelas, figuras, nomenclaturas, referências bibliográficas, anexos, índice remissivo (opcional) 

i) Resumo (deve conter não mais do que 500 palavras e resumir o argumento central do trabalho)

j) Abstract 

3. Capítulos Usuais (a ser definido pela Coordenação do Curso)

a) Citações bibliográficas - Autor(es), data


Exs.:


Um só autor:

(Manson, 1993)


Dois autores:

(Manson e Holliday, 1992)


Mais de dois autores:
(Manson et al., 1996)


Mais que uma citação do(s) mesmo(s) autor(es) do mesmo ano:





(Martes et al., 1989a)





(Martes et al., 1989b)

4. Parte pós-textual:

a) Referências Bibliográficas

Veja exemplos em 7.

b) Índice Remissivo (opcional)

c) Anexos

5. Questões Pertinentes:

a) Número de Cópias. Nove cópias da versão definitiva do trabalho devem ser apresentadas, (três cópias para a CPPG, e seis para  a Coordenação de Curso). A UENF não têm a responsabilidade de participar na preparação ou apresentação do material

 6. Exemplos de Capas e Páginas de Rosto:
a) Tese de Mestrado.

b) Tese do Doutorado.

7. Exemplos de Referências Bibliográficas

1) Para artigos de revistas técnicas ou científicas 

2) Livro: um só autor

3) Livro: mais de um autor

4) Para capítulo em livro

5) Obras anônimas

6) Para teses, dissertações e trabalhos acadêmicos

7) Autores corporativos

8) Normas técnicas

9) Trabalhos apresentados em eventos

10)  Artigos de jornal

11)  Artigos em suplemento de jornal

12)  Traduções

13)  Entrevistas

14)  Multimeios (Fitas de vídeo, Filmes, Fotografias)

15)  Obras inéditas

16) Mais que uma publicação do mesmo autor em um ano

01) Para artigo em revista técnica ou científica.
      Sobrenome do autor do artigo, Prenome (primeira letra), ano, Título do artigo. Título do Periódico (itálico, abreviatura se apropriado em concordância com as normas internacionais), local de publicação (não essencial), número de volume (número do fascículo - não essencial):página inicial e final do artigo.

Exs.:

Tarapanoff, K. (1989) O profissional da informação em áreas de ciência e tecnologia no Brasil: caracteristicas e  tendências.  Ciência da informação, Brasília,  18 (2):103-119.

Keay, P.J., Wang, Y. (1997) Applications of flow injection analysis to analytical biotechnology. Trends Biotechnol. 15:76-81.

Wiegert, P.A., Innanen, K.A., Mikkola, S. (1997) An asteroidal companion to the earth. Nature 387:685-686.

Hetz, W., Hochholdinger, F., Schwall, M., Feix, G. (1996) Isolation and characterization of rtcs, a maize mutant deficient  in the formation of nodal roots. Plant J. 10:845-857.

02 ) Livro: um só autor/coordenador.

Sobrenome do autor/coordenador, Prenome (abreviado) (Ano) Título: subtítulo. Edição. Local: Editora, volume (quando diferente do 1o) e número de página.

Ex.:  Autor   

Robredo, J. (1986) Documentação de hoje e de amanhã: uma abordagem informatizada da Biblioteconomia e dos sistemas de informação. 2. ed. Brasília: Associação dos Bibliotecários do Distrito Federal, 400p.

Ex.: Coordenador

Croy, R.R.D. (ed.) (1993) Plant Molecular Biology Labfax. Oxford: BIOS Scientific Publishers Ltd., 382p.

03)  Livro: mais de um autor/coordenador.

    Menciona todos os autores separados entre si por vírgula (,).

Ex.: Autores

Robredo, J., Fernandes, M., Castro, F. de. (1986) Documentação de hoje e de amanhã: uma abordagem informatizada da Biblioteconomia e dos sistemas de informação. 2. ed. Brasília: Associação dos Bibliotecários do Distrito Federal, 400p.

Ex.: Coordenadores

Luc, M., Sikora, R.A., Bridge, J. (eds.) (1990) Plant parasitic nematodes in subtropical and tropical agriculture. Wallingford: CAB International, 629p.

04)  Para capítulo em livro.
Nome do autor (ano) Título do capítulo normal. In: Nome do(s) coordenador(es), título do livro itálico. Edição. Local: Editora, páginas do capítulo.

Exs.:

Robredo, J. (1986) Documentação de hoje e de amanhã: uma abordagem informatizada da Biblioteconomia e dos sistemas de informação. In: Bruno, G. (org.) Temas sobre bibliotecas. 7. ed. Brasília: Associação  dos  Bibliotecários do Distrito Federal,  p. 400-450.


Rand-Weaver, M., Kawauchi, H., Ono, M. (1993) Evolution of the structure of the growth hormone and prolactin family. In: Schreibman, M.P., Scanes, C.G., Pang, P.K.T. (eds.) The endocrinology of growth, development, and metabolism in vertebrates. San Diego: Academic Press, p. 13-42.

05)  Obras anônimas.
          Anônimo (ano) ...

Ex.: Livro

Anônimo (1986) Documentação de hoje e de amanhã: uma abordagem informatizada da Biblioteconomia e dos sistemas de informação. 2. ed. Brasília: Associação dos Bibliotecários do Distrito Federal, 400p.

Ex.: Artigo

Anônimo (1993) Agricultural workers claim impotence and sterility caused by exposure to nematicides. Agrow 179: 16.

06)  Para teses.
         É a mesma de livros, acrescentando ao final o tipo de trabalho (título e área) - Local e Instituição onde o trabalho foi defendido, páginas.

Exs.:

Robredo, J. (1986) Documentação de hoje e de amanhã: uma abordagem informatizada da Biblioteconomia e dos sistemas de informação. Tese (Mestrado em Biblioteconomia) - Campos dos Goytacazes- RJ, Universidade Estadual do Norte Fluminense - UENF, 400p.

Turnbull, S.R. (1995) Analysis of plant parasitic nematode interactions with Arabidopsi thaliana. PhD thesis, University of Leeds, U.K., 253p.

07)  Autores corporativos.
    7.1 - Se o indicador geográfico constar do nome da instituição. ( se o dado da editora for o mesmo que o de autoria, não é preciso indicar a editora, no caso  da obras ter mais de um volume, mensiona-se o número de volumes existente seguido da letra v.)

Ex.:

Universidade Estadual do Norte Fluminense (1997) Catálogo de teses da Universidade Estadual do Norte Fluminense. 3. ed. Campos dos Goytacazes, RJ, 3v.

   7.2- Se o indicativo geográfico não constar do nome da instituição.

Ex.:

Brasil (1997) Ministério de Educação e Desportos. Registro interno. Brasília, 1997. 200p.

08) Normas técnicas.
      Órgão normalizador. Ano.Título : número da norma. Local.

Ex.:

Associação Brasileira de Normas Técnicas (1989) Referências bibliográficas: NBR 6023. Rio de Janeiro.   

9)  Trabalhos apresentados em eventos.
      Sobrenome do autor do artigo, Prenome. Ano de realização. Título do artigo. Título do Evento ou de Anais, Número,  Local de realização do evento. Local : Editora. Indicação da parte referênciada.

Ex.:

Azevedo, A. da (1994) The product scientific and technological information in the Amazonia Region context. Anais do Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação 25, Rio de Janeiro: Associação dos Bibliotecários do Rio de Janeiro, v. 2, p. 1015-1100. 

10) Artigos em jornal.
      Sobrenome do autor do artigo, Prenome. Título do artigo. Título do jornal,  local de publicação, data (dia, mês e ano ). Páginas.

Ex.:

Bastos, P. P. (1997) Campos recebe visita do governador. Monitor Campista, Campos dos Goytacazes, 22. jul. p. 12.

11) Artigos em suplemento de jornal.
       Sobrenome do autor do artigo, Prenome. Data. Título do artigo. Título do jornal,  local de publicação, Título do suplemento, páginas.

Ex.:

Bastos, P. P. (1997) Campos recebe verbas. Monitor Campista, Campos dos Goytacazes, 22. jul. Economia, p. 4.

12) Traduções.
       Sobrenome do autor, Prenome. Data. Título. Nome do tradutor. Local : Editora, Páginas.

Ex.:

Landau, L. (1997)  Mecânica. Tradução de José Severo de Camargo Pereira. São Paulo : Hemus, 235p.

13) Entrevistas.
  13.1 Entrevistas originais.

       Sobrenome do entrevistado, Prenome. Data. Título. Nota de entrevista.

Ex.:

Cardoso, F. H. (1996) Educação no Brasil. Entrevista concedida a José da Silva.

   13.2  Entrevistas publicadas

               Sobrenome do entrevistado, Prenome. Título da entrevista. Referência da publicação consultada ( periódico ou livro ). Nota de entrevista.

Ex.:

Cardoso, F. H. (1997) Educação no Brasil. Veja, São Paulo, v. 50, n.8, 15 de jul.. Entrevista concedida a José da Silva.

14)  Multimeios.
       14.1  Fitas de vídeo

Autor (ano), título do vídeo. Local : Produtora : Distribuidora, Número de Unidades físicas (duração em minutos ) : sistema de gravação, indicação de som, (dublagem ou legenda), indicação de cor.

Ex.:

Silva, J.G da (1997) Criação de galinhas.  São Paulo : Arte Nova : Bandeirantes Vídeo, 1 videocassete. (120min) : VHS, som., color.


14.2  Filmes cinematográficos

        Autor (ano) título do filme. Local : Produtora; Distribuidora, Numero de unidades físicas (duração em minutos) : indicação de som, (legendas ou dublagem), indicação de cor; largura em milímetros.

Ex.:

Lang, F. (1930) M - o vampir de Düsseldorf. Berlin: Ufa; Dist. Odeon Films, 1 bobina (95 min): som (legendado), preto e branco; 16mm


14.3 Fotografias

        Sobrenome do fotógrafo, Prenome. Ano. Título. Número de unidades físicas : indicação de cor ; dimensões.

Ex.:

Silva, J. da. (1997) Revolta popular. 1 fot. : color; 20x40cm.


14.4 Internet - CD-ROM

1- Referências em CD-ROM: Ao apresentar as referências obtidas a partir de CD-ROM, deve-se adotar a mesma filosofia utilizada em referências comuns.

Ex.:

SECTEC/RJ (1996) “Matriz Energética do Estado do Rio de Janeiro“, CD-ROM Rio de Janeiro, RJ, Brasil.

Obs: No caso de Anais de Congresso, na impossibilidade de se apresentar o “número da página”, deve-se informar a seção do CD-ROM onde o trabalho se encontra.

Ex.:

Freitas, A. L. P. e Costa, H. G. (1996) “Seleção de Ferramentas de Corte para a Usinagem Utilizando o Método ELECTRE”, CD-ROM dos Anais do XVI ENEGEP- II Congresso Internacional de Engenharia de Produção - Seleção de Processos de Fabricação, Piracicaba, SP, Brasil.

2- Referências na Internet: Ao apresentar as referências obtidas a partir da Internet, deve-se adotar a mesma filosofia utilizada em referências comuns. No entanto é relevante adicionar o endereço da “home page” e a data em que ela foi consultada.

Ex.:

Bergmiller, G. - The Inclusion of Environmental Costs in MCDM Problens; http://www.informs.org/Conf/NO95/TALKS/MA08.3.html em 01/09/97 página mantida pela INFORMS.

 15) Obras inéditas.
         Sobrenome, Prenome. Título. Local,  Ano. Tipo de evento (palestra, comunicação oral, carta, notas de aula e outros). Data ( dia, mês e ano).

Ex.:

Silva, J. da (1983) Como produzir milho. Palestra proferida no Departamento de Agricultura,  Unicamp, Campinas - SP, 10 set. 1983. 

16) Mais que uma publicação do mesmo autor (ou mesmo primeiro autor) em um ano.
Adicionar um letra em ordem alfabético depois do ano:

Ex.:

Martes, L.., Gardener, C.C., Chang, K.C. (1989a) Gene silencing in petunia. Plant Mol. Biol. 6:23-33.

Martes, L., Meier, K., Silva, M.A. da, Chang, K.C. (1989b) Methylation patterns of two foreign genes in petunia. Science 234:88-91. 

Resolução no 007/97 de 21/08/97

Assunto: CALENDÁRIO PÓS-GRADUAÇÃO, 2º SEMESTRE/1997

JULHO:
14 - Final do 1º semestre letivo de 1997.



21- Último dia para entrega dos conceitos referentes ao 1º semestre letivo de 1997. 

AGOSTO:
01 - Último dia para substituição do conceito "I" das disciplinas oferecidas no 1º semestre de 1997.



04 - Início do 2o semestre letivo de 1997.



04 e 05 - Período para renovação de matrícula para o 2o semestre letivo de 1997.







06 - Feriado Municipal - São Salvador.



11 e 12 - Período de matrícula inicial dos alunos selecionados para o 2o semestre/97.


25 - Acréscimo e/ou  substituição de disciplina/s. 

SETEMBRO:
26 - Final do prazo para cancelamento,

OUTUBRO:
24 - Final do prazo para trancamento de matrícula - 2o semestre/97.



28 - Feriado - Funcionário Público.

NOVEMBRO:
03 - Divulgação do número de vagas para o 1o semestre/98



28- Último dia para entrega do Relatório Parcial de Atividades de Iniciação Científica - FENORTE - CNPq/PIBIC (Graduação). 



*Ver calendário específico.

DEZEMBRO:
03 - Data para o envio das disciplinas oferecidas no 1o semestre/98



12 - Final do segundo período letivo de 1997. 



12 - Último dia para entrega do Relatório Parcial de Atividades de Pós-Graduação.



19 - Período máximo para reposição de aulas e atividades finais.

 

19 - Último dia para entrega de conceitos.

JANEIRO/98: 
16 - Final do prazo para substituição do conceito "I".

Obs.: Para cursos/disciplinas não programados no início deste semestre, procurar informações na secretaria da CPPG.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSEPRIVATE 

CAMARA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

Resolução no 008/97 de 09/10/97

Assunto: Prorrogação de Bolsas


Considerando a duração das bolsas de estudo, de acordo com a Resolução do Conselho Diretor explicitada nas  “Normas para o Programa de Bolsas da UENF” .


“A duração total que um estudante poderá receber bolsa de mestrado será de 24 (vinte e quatro) meses. Em casos excepcionais, por recomendação expressa do orientador e aprovação da CPPG, poderá, caso haja disponibilidade de recursos, ser concedida uma nova renovação por um período não superior a 6 (seis) meses”.


“A duração máxima que um estudante poderá receber a bolsa D-2 será de 24 (vinte e quatro) meses. Em casos excepcionais, por recomendação expressa do orientador e aprovação da CPPG, poderá caso haja disponibilidade de recursos, ser concedida um nova renovação por um período não superior a 12 (doze) meses, desde que o tempo total a que o estudante recebeu bolsas de doutorado não seja superior a 54 (cinqüenta e quatro) meses”.


A CPPG normatizou os pedidos de prorrogação, estabelecendo:

1- O pedido de prorrogação deverá ser encaminhado à CPPG, no mínimo 60 dias antes do término regular da bolsa (24 meses para o mestrado e 48 meses para o doutorado).

2- O pedido deverá ser acompanhado de:


- Relatório do pós-graduando, contendo:




a) Informações sobre as atividades extra-tese desenvolvidas pelo estudante na UENF;



b) Informações sobre a situação do trabalho de tese;



c) Histórico Escolar atualizado;



d) Cronograma de atividades a serem desenvolvidas na prorrogação.



- Parecer do orientador analisando o desempenho do estudante e a situação 




atual de seu trabalho de tese.


- Análise da Coordenação do Curso, com parecer de um Professor da área, mas não envolvido na orientação do peticionário. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSEPRIVATE 

CAMARA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

Resolução no 009/97 de 25/11/97

Assunto: CALENDÁRIO ESCOLAR DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO /

PERÍODO ESPECIAL DE VERÃO  E  1º SEMESTRE/1998

JANEIRO:
01 - Feriado - Dia da Fraternidade Universal.



15 - Feriado Municipal - Santo Amaro



14 - Início do Período Especial de Verão *.



16 - Final do Prazo para substituição do conceito "I" referente às 





disciplinas  do 2o semestre/97.


















                               oferecidas no segundo semestre de 1994.


* a programação dos cursos será definida pelas respectivas Coordenações.

FEVEREIRO:
16 - Limite para a divulgação dos horários para o 1º semestre de 1998.



20 - Final do Período Especial de Verão.



24 - Feriado - Carnaval.



25 - Quarta-Feira de Cinzas
MARÇO:

02 - Início do primeiro semestre letivo de 1998.



02 e 03 - Matricula inicial dos alunos selecionados para o 1o semestre de 




1998.

 

03 e 04 - Período para renovação de matrícula para o 1o semestre de 




1998.



13 - Último dia para entrega dos conceitos, referentes ao Período Especial 

de Verão.



31 - Final do prazo para cancelamento de inscrição, acréscimo e/ou 





substituição de disciplinas referentes ao 1o semestre letivo de 1998.

ABRIL:


10- Feriado - Sexta-Feira da Paixão.


21 - Feriado - Tiradentes.



24 - Final do prazo para cancelamento de disciplinas.

MAIO:

01 - Feriado - Dia do Trabalho.


20 - Final do prazo para trancamento de matrícula.

JUNHO:
11 - Feriado - Corpus Christi.

JULHO:
17 - Final do 1o semestre letivo de 1998.



17 - Início do Recesso Escolar para atividades acadêmicas.



24 - Último dia para entrega dos conceitos referentes ao 1o semestre 






letivo de 1995 nas Coordenações do Curso.

AGOSTO:
03 - Último dia para substituição do conceito "I" das disciplinas oferecidas no 1o semestre de 1998. 



04 - Final do período de Recesso Escolar das atividades acadêmicas. 





04 e 05 - Período para renovação de matrícula para o 2o semestre de  





  

1998.

Obs: Para cursos/disciplinas não programados no início deste semestre, procurar  informações na secretaria da CPPG.
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